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Lençóis pode 
ficar sem
Problemas no poço do Núcleo e 

aumento de consumo comprometem 

abastecimento de água por tempo 

indeterminado em Lençóis; SAAE pede 

que população economize

Fernanda Benedetti Fernanda Benedetti

A falta de chuvas nessa época 
do ano causa um aumento na­
tural do consumo de água. Para 
piorar a situação, problemas téc­
nicos obrigaram o SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgotos) a 
paralisar o poço que abastece o 
Núcleo Luiz Zillo e bairros ad­
jacentes. O poço precisou ser 
desativado na quinta-feira 24 e 
não tem previsão para voltar a 
funcionar. Com um quadro des­
ses, Lençóis pode ficar sem água

nesse final de semana, princi­
palmente nos bairros localiza­
dos nas partes altas da cidade. 
O problema na bomba do poço 
do Núcleo só deve ser conhecido 
hoje. Em toda a cidade, a água 
já chegava com pouca pressão 
ontem nas torneiras. "Esse poço 
produz 210 mil litros de água 
por hora, volume que deixou 
de entrar na rede de abasteci­
mento. Por isso, é importante 
economizar". ►► Página A3

E S P O R T E S

Amendoim é o novo técnico 
do juniores do Lençoense

Página A12
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Festa do 
asilo termina 
am anhã

Hoje e amanhã são os 
últimos dias da Festa de 
Santa Tereza Jornet, pro­
movido pelo Lar Nossa 
Senhora dos Desampa­
rados, da Congregação 
das Irmãzinhas. O even­
to é uma homenagem à 
santa, carinhosamente 
reconhecida como a pa­
droeira dos velhinhos no 
Brasil e em todo mundo. 
Na programação religio­
sa, hoje e amanhã são os 
últimos dias da Novena 
Preparatória, realizada 
diariamente na cape­
la do asilo a partir das 
7h30. A programação 
festiva traz as tradicio­
nais tardes do quibe e do 
pastel. As barracas estão 
montadas em frente ao 
asilo e o atendimento 
ao público começa a par­
tir das 17h. ►► Página A7

Ontem, 25 de agosto, foi comemorado o dia do feirante. A reportagem de O ECO visitou na tarde da quarta- 
feira 24, a feira do Núcleo Luiz Zillo, que existe há dez anos, para conhecer os personagens que mantêm viva até 
hoje uma tradição que começou na Europa e data desde a Idade Média. Em uma visão rápida percebe-se que 
muita coisa não mudou. Ainda hoje se encontra um pouco de tudo na feira: dos tradicionais hortifrutigranjeiros 
até utensílios para casa como tapetes e almofadas, até peças usadas. Alguns feirantes já estão quase se aposen­
tando na profissão, como é o caso do agricultor Celso Castelhano, há 25 anos na banca. ►► Página C1

M A C A T U B A

Prefeitura
anuncia
incubadora

A prefeitura de Macatuba 
já licitou a construção de um 
galpão que vai sediar o progra­
ma de apoio aos micro e pe­
quenos empresários. A incu­
badora de empresas vai custar 
R$ 200 mil e deve abrigar até 
10 empresas. ►► Página A8
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VACINA Hoje, das 8h às 17h, todas as unidades de saúde de Len­
çóis Paulista, Areiópolis, Macatuba e Borebi estão vacinando crian­
ças de zero a cinco anos contra a paralisia infantil. É preciso levar a 
caderneta de vacionações. ►► Página A9

COMUNICADO A SOCIEDADE

As Empresas Zillo Lorenzetti, em respeito à Sociedade, 
manifestam sua indignação face aos fatos ocorridos e notícias 
divulgadas sobre a forma de contratação de um pequeno grupo 
de trabalhadores rurais, por alguns produtores e fornecedores de 
cana-de-açúcar.
Respeitamos todos os órgãos representativos da sociedade e 
apoiamos as iniciativas para coibir e eliminar práticas que são 
inadmissíveis na construção de uma sociedade sustentável.
Na atividade agrícola, de produção e fornecimento de cana-de- 
açúcar para as Empresas Zillo Lorenzetti, atuam centenas de 
empresários, que geram mais de 7.000 empregos diretos e são 
responsáveis em manter, com respeito e conduta ética, a maior 
fonte geradora de riqueza desta região.
Ao longo de mais de 60 anos, alicerçados em Princípios e 
Valores, construímos sólida empresa pela reputação na 
condução dos negócios e relacionamentos, pelo respeito às 
Pessoas e ao meio ambiente, pelo compromisso com o 
desenvolvimento das comunidades e investimentos em 
programas sociais onde atuamos.
Consistentes com esses Princípios e Valores, repudiamos práticas 
que desrespeitem as relações humanas e sociais e a legislação 
vigente. Permanecemos atuantes e agindo com rigor, excluindo 
do nosso convívio e relacionamento, produtores e fornecedores 
cujas atitudes e condutas possam comprometer a seriedade e 
responsabilidade que temos perante a sociedade.
Numa economia competitiva e globalizada, acreditamos que as 
relações de cooperação fortalecem as alianças econômicas e 
sociais e garantem a perenidade das empresas.
Continuaremos trabalhando com a responsabilidade e o 
com prom isso de co ntribu ir para a m odernização e 
desenvolvimento dos sistemas produtivos, para a evolução das 
relações sociais e para o crescimento sustentável da nossa região e 
do nosso País.



E D I T O R I A L

M oral acim a de tudo
Parece que o país da piada 

pronta, parodiando o colunis­
ta José Simão, está ganhando 
novos contornos na política. 
Pelo menos essa semana, o 
Tribunal Regional Eleitoral de 
São Paulo deu a impressão de 
que vai usar o poder que tem 
para tentar colocar um pouco 
de moralidade no sistema po­
lítico brasileiro. Não se sabe 
se vai agüentar a pressão, já 
que na lista das candidaturas 
impugnadas está o nome de 
Paulo Maluf e outros figurões 
nacionais. No Rio de Janeiro, o 
TRE impugnou a candidatura 
até dos deputados que tentam 
a reeleição e estão envolvidos 
nos escândalos do mensalão 
e dos sanguessugas. Até que 
consigam ver o recurso julga­
do pelo TSE (Tribunal Supe­
rior Eleitoral), os impugnados 
não podem fazer campanha.

A Igreja Católica, sempre tão 
ativa nas eleições e muitas vezes 
apoiando partidos de esquerda, 
como apoiou o PT de Lula, dis­
tribuiu uma cartilha onde orien­
ta os fiéis a não votarem em

candidatos envolvidos nos es­
cândalos. Parece piada, mas no 
Brasil ainda é preciso um tipo de 
orientação como essa.

Mas, se por um lado a jus­
tiça tenta ser feita, por outro a 
torcida para que tudo acabe em 
pizza continua com a arquiban­
cada lotada. O presidente do Se­
nado e o relator da Comissão de 
Ética empurram como podem 
para não instaurar uma comis­
são processante para investigar a 
participação de senadores nestes 
escândalos.

Do outro lado, na Câmara 
dos Deputados, só tem discur­
so e mais discurso. Na hora de 
votar o fim do voto secreto para 
as sessões de cassação de depu­
tados, ninguém vota. O jogo de 
empurra está presente em todos 
os partidos.

E o eleitor, pobre eleitor, tem 
a faca e queijo na mão e não 
consegue mudar nada. Como 
diz a propaganda do TRE -  Você 
é o patrão! Patrão de quem? Só 
se o horário político eleitoral en­
contrar o empregado. Já pensou 
ser patrão de mensaleiro?

A R T I G O

Luladim no País de Oz
Ma r co s  No r a b ele

O Califa Luladin, montado 
em seu querido camelo Treze, 
estava um dia a passear nos ar­
redores de Bagdá, quando for­
mou-se um terrível furacão que 
foi chamado Menshalon. Pego 
"de surpresa" Luladim não teve 
como fugir e junto com o came­
lo foi arrastado pela força impe­
tuosa do vento para o centro do 
furacão. Tal era a agressividade 
do vento que o Califa achou 
que estava tudo perdido, mas 
após os momentos de medo, 
o vento passou e Luladim viu 
que, junto com Treze, se encon­
travam num lugar muito dis­
tante. Como havia uma única 
estrada resolveu seguir por ela, 
pois numa placa leu a indicação 
de um fantástico país chamado 
Oz, onde habitava um fabuloso 
mágico. Luladim adorava co­
nhecer países diferentes. Viajar 
era a atividade que mais apre­
ciava como Califa.

Tinha avançado uma boa 
distância quando encontrou um 
milharal e a beira da estrada uma 
estranha criatura. "Quem é vo­
cê?" perguntou, curioso, Luladim 
ao estranho. "Eu sou Espantalho- 
ci." respondeu ele. "E o que você 
faz aí?" insistiu Luladim ansioso 
por saber mais daquela criatura. 
"Na verdade, eu já fui um ho­
mem muito poderoso, um dia 
porém usei de meu poder para 
intimidar um pobre caseiro. De­
vido ao uso do poder para causar 
medo, fui transformado num 
espantalho e hoje sou obrigado 
a espantar os passarinhos desse 
milharal." Ouvindo a história, 
Luladim ficou com pena do es­
pantalho e o convidou para ir 
à Oz conhecer o mágico, quem 
sabe ele poderia reverter aquela 
maldição e depois ambos retor­
nariam para Bagdá.

Dessa forma seguiram e lo­
go adiante encontraram uma 
outra criatura estranha. Lula- 
dim olhando aquele homem 
que parecia de metal pergun­
tou: "Quem é você?" O homem 
olhando os dois respondeu com 
ar melancólico: "Hoje ninguém

mais me conhece e poucos se 
lembram que eu sou um Genu­
íno Homem de Lata." Luladim 
quis saber mais sobre ele: "E o 
que você faz por aqui?" O ho­
mem de lata o olhou e disse: "Eu 
fui um grande guerrilheiro, achei 
que meu corpo de metal resisti- 
ria a tudo, porém um dia veio o 
Delúbio, quer dizer o dilúvio e 
eis que eu fiquei todo enferru­
jado." Luladim ficou com pena 
do Genuíno Homem de Lata e 
o convidou também a seguir pa­
ra Oz em sua companhia, pois 
quem sabe o mágico não daria 
um jeito naquela ferrugem e de­
pois voltariam para Bagdá.

Seguiram pela estrada e mais 
adiante encontraram um leão. A 
princípio se assustaram, mas o 
leão permaneceu sentado e disse 
à eles: "Não tenham medo, meu 
nome é Dirceleão. No meu reino 
eu fui o maior de todos os mi­
nistros, bastava um rosnar para a 
terra tremer, mas me "cassaram" 
e tiraram minha força, agora 
não ameaço ninguém." Luladim 
convidou também o leão para ir 
a Oz, pois o mágico haveria de 
dar um jeito e o leão também 
voltaria com ele para Bagdá.

No caminho, Luladim perce­
beu que Treze e as criaturas iam 
se tornando muito amigos. Che­
gando a Oz, o mágico os recebeu 
e ouviu o pedido de todos. Em 
seguida, quis falar com Luladim 
em particular e disse à ele: "Caro 
Califa, você passou por um gran­
de perigo na companhia dessas 
criaturas, para o seu bem esqueça 
que as conheceu. Se as levar para 
seu mundo, seu reino não resis­
tirá, foram elas que causaram o 
furacão Menshalon que te trouxe 
aqui." Luladim reconheceu ser o 
mágico um grande sábio e antes 
de partir perguntou como ele se 
chamava e o mágico respondeu 
"Eu me chamo Thomaz Bast 
OZ". Luladim acordou em Bagdá 
e julgou que tudo não passara de 
um pesadelo, mas por precaução 
nunca mais passeou em compa­
nhia do camelo Treze.

Marcos Norabele é psicólogo e 
funcionário público

O ECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020
Circulação Regional: Areiópolis, Borebi, Lençóis Paulista e Macatuba

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX: Telefone: (14) 3269-3311 
E-MAIL: oeco@jornaloeco.com.br 
SITE: www.jomaloeco.com.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Telefone: (14) 3269-3311 
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

IMPRESSÃO:
JS Produções Gráficas Ltda. Bauru SP 
Fone/Fax: (14) 3227-1920.

Registrado no Cartório de Registro das 
Pessoas Jurídicas de Lençóis Paulista 
no Livro sob n° 004

O ECO é registrado conforme Lei de 
Imprensa, pelo decreto 2322 de 20 de 
maio de 1940, com registro no DIP.

Terceira Coluna
f ir m e

O ex-vereador Sebastião 
Pereira da Silva (PFL), o Tião 
Borracheiro, deu as caras nos 
bastidores da Câmara nesta 
semana. Conversou por um 
bom tempo com o ex-diretor 
da Gazeta Regional, Jessé Mar­
ques Luqueto.

FORTE
Tião garantiu que não está 

morto para a política. "Vou co­
meçar a trabalhar e tenho cer­
teza que volto para a Câmara. 
E não saio mais", garantiu. E o 
ex-vereador voltou a falar que 
o mecanismo para alavancar 
seu retorno à vida pública será 
mesmo a sua Ong (Organi­
zação Não-Governamental), 
que ele anuncia desde novem­
bro de 2004.

h o n r a r ia s
A Câmara faz na próxima 

sexta-feira 1°, às 19h30, uma 
sessão solene para a entrega 
de vários títulos de Cidadão 
Lençoense. Os homenagea­
dos serão o médico e candida­
to a deputado federal, Sérgio 
Nechar (PV) e os aposentados 
Jair Cassola e Mauro Antonio 
de Souza, o Maurão.

PARA POUCOS
Nechar, que será agraciado 

pelos vereadores como cida­
dão lençoense, é um ilustre 
desconhecido em Lençóis. 
Quase ninguém vê e nem 
ouve falar de verbas liberadas 
por ele para Lençóis. Enquan­
to isso, outros deputados 
aguardam na fila. Entre eles 
está o deputado estadual e 
candidato a federal, Arnaldo 
Jardim (PPS), que já liberou 
inúmeras verbas e nunca foi 
lembrado pelos vereadores.

e m e n d a
O vereador Palamede de Je­

sus Consalter Júnior contestou 
as informações da Terceira Co­
luna de que a emenda de sua 
autoria matinha os benefícios 
dos funcionários aposentados 
pelo Fundo Especial de Pen­
são, criado durante o segundo 
governo de Ézio Paccola.

n a d a  d is s o
A informação dava conta 

de que a emenda do vereador 
mantinha a contribuição dos 
aposentados em 5% e não em 
11% como o novo sistema de 
previdência municipal exige. 
"Minha emenda não tem na­
da a ver com a contribuição. 
Inclusive, eles têm que pagar 
11% por lei federal", explicou.

PREOCUPADO
Segundo Palamede, sua 

emenda tem a única preocu­
pação de preservar os aposen­
tados. "É um pessoal idoso. 
Eles trabalharam 40 anos sob 
o mesmo regime e estão as­
sustados com essas alterações. 
Minha emenda os mantém 
sob o regime que estavam. É 
só isso", afirmou.

c o n f l it o
A Terceira Coluna não foi a 

única que recebeu a informa­
ção conflituosa. Nos bastido­
res do Legislativo, mais de um 
vereador admitiu a tendência 
a votar contra a emenda de 
Palamede.

n a d a ?
O atual presidente da Câ­

mara de Macatuba, Francisco 
Sérgio Alves Nunes (PV), o Ser- 
ginho, ainda não sabe quanto 
o legislativo vai dar para a Fes­
ta do Peão em comemoração 
aos 106 anos do município, 
que acontece entre os dias 6 e 
10 de setembro. O motivo da 
dúvida: a comissão organiza­
dora da festa ainda não pediu 
nenhuma quantia.

s a n g u e s s u g a
Na quinta-feira apareceu 

na recepção do jornal O ECO 
um cabo eleitoral do candi­
dato a deputado federal, Il- 
deu Araújo (PP), convidando 
nossa reportagem para cobrir 
a visita do candidato hoje 
em Lençóis. Segundo o infor­
mante, era uma boa matéria 
já que ele tinha certeza que 
o deputado estava envolvido 
pelo menos no escândalo dos 
sanguessugas e outros, ele não 
tinha certeza.

a m ig o
Com um cabo eleito­

ral desses, quem precisa de 
oposição? Mas é fato que 
muitos candidatos Brasil 
afora devem ser uma atração 
a parte pelo envolvimento 
em pelo menos um dos vá­
rios casos de corrupção que 
vieram à tona nos últimos 
tempos no país.

em  c a m p a n h a
O vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV) fez o discur­
so em nome dos parlamen­
tares, na entrega do título 
de cidadã lençoense à Ma­
dre Maria Del Pilar Garcia 
Sanz, na quinta-feira 24. Ao 
terminar seu discurso, citou 
um trecho bíblico, livro de 
São Matheus, capítulo 12, 
versículo 4, que diz que 
uma casa unida permane­
ce forte e vitoriosa. Para 
complementar disse que é 
assim que Lençóis Paulista 
deve ficar: unida em torno 
de um objetivo.

e n t e n d id o
Tipó não precisou dizer 

que estava se referindo à 
eleição para deputado esta­
dual, que ele disputa.

TUDO
Ultimamente, nos dis­

cursos de Tipó, tudo é por 
falta de um deputado. E tu­
do é motivo para lembrar 
que Lençóis não tem o tal 
parlamentar. A maioria das 
discussões da Câmara Mu­
nicipal termina com esse 
enfoque nas palavras do 
vereador.

CHÃO
Tipó terminou o discurso, 

entregou o título e queimou 
o chão. Tinha uma reunião 
política em Macatuba. João 
Miguel Diegoli (PSC), Ed­
son Fernandes (sem parti­
do), Claudemir Rocha Mio 
(PL), o Tupã, e Adimilsom 
Bernardes (PRTB), o Dingo, 
foram os outros vereadores 
que também participaram da 
cerimônia.

"Não assisto ao horário 
eleitoral porque trabalho 
e estudo, mas gostaria de 
acompanhar porque acho 
importante para a forma­
ção de uma opinião críti­
ca sobre os candidatos. Já 
sei em quem vou votar, 
mas não falo"
Adilson Pereira de Britto, 

vigia

"Às vezes assisto ao ho­
rário eleitoral, porque 
nem sempre tenho tem­
po. É bom assistir porque 
ajuda a decidir o voto. 
Ainda não sei em quem 
votar"

Leoneide Aparecida da 
Silva, ajudante de limpeza

"Não assisto horário elei­
toral porque não gosto e 
não vejo credibilidade no 
que os candidatos falam. 
Ainda não decidi em 
quem votar"

Joyce Langona Klein 
Moretto, assistente 

administrativa

F R A S E S

"O mensalão 

é uma visão 

autoritária. É 

a submissão 

de um poder
ao outro tt

^  Geraldo Alckmin (PSDB),
candidato à presidente, ontem, 
na Folha

P A R A  p e n s a r

"A tolerância é 
s . : tao necessana,

tanto na 
política como

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

A área de lazer Euclides Jerônimo Ribeiro, inaugurada em julho no Conjunto Maestro Júlio Ferrari, 
não ficou nem dois meses livres de vândalos pichadores de muros. Nesta sem ana, o suporte onde 
fica a placa com o nome da praça foi alvo dos pichadores. É a educação que continua em baixa!

na religião"
Voltaire
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http://www.jomaloeco.com.br
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Fernanda Benedetti

S A N E A M E N T O

Pouca água
Problemas no poço do Núcleo deixa abastecimento 

comprometido; cidade deixa de receber 210 mil litros de água 

por hora e SAAE pede à população que só use o essencial

Da  Re d a ç ã o

A falta de chuvas, o aumen­
to de consumo e a paralisação 
do poço localizado no Núcleo 
Luiz Zillo pode deixar Lençóis 
Paulista sem água nesse final 
de semana. Para evitar o desa- 
bastecimento, o SAAE (Servi­
ço Autônomo de Água e Esgo­
tos) pede que a população de 
Lençóis Paulista economize 
água neste final de semana. 
Na quinta-feira 24, foi preciso 
desligar o poço profundo lo­
calizado no Núcleo Luiz Zillo 
por causa de um problema téc­
nico e ainda não há previsão 
de quando ele poderá voltar a 
operar. "Esse poço produz 210 
mil litros de água por hora, 
volume que deixou de entrar 
na rede de abastecimento. Por 
isso, é importante a população 
evitar o uso de água que não

seja absolutamente necessá­
rio", pede o diretor do SAAE, 
José Alexandre Moreno.

Na quinta-feira, a água cap­
tada no poço começou a che­
gar à superfície com terra, o 
que levou à suspeita de proble­
mas dentro do poço. Segundo 
o diretor do SAAE, foi preciso 
desligar o poço para evitar da­
nos aos conjuntos de bombas.

Até o fechamento dessa edi­
ção, não havia um diagnóstico 
exato sobre a situação do poço. 
Desde o início da manhã de 
ontem uma empresa especiali­
zada trabalhava na retirada das 
bombas. Depois disso, o poço 
seria limpo e então filmado 
por dentro. "Esse trabalho só 
vai terminar por volta de meia 
noite de hoje (ontem), então, 
só neste sábado vamos ter uma 
posição mais clara sobre o que 
aconteceu e em quanto tempo

U m idade do ar é a 
m enor em  7 anos

São 24 dias sem chuva e 
as regiões sentem de perto 
os malefícios causados pela 
baixa umidade relativa do ar. 
Nessa semana, os níveis na 
região de Bauru chegaram a 
16% quando o ideal é 75%. 
Segundo a OMS (Organiza­
ção Mundial de Saúde), ín­
dice abaixo de 20% significa 
situação de alerta.

A conta é simples, quanto 
mais quente menor é a umi­
dade. Logo, durante o dia a 
umidade do ar apresenta as 
situações mais críticas. O ín­
dice de 16% atingido recen­
temente é a marca mais bai­
xa nos últimos sete anos. Em 
2005, também em agosto, a 
umidade relativa do ar teve 
seu pior índice: 24%. O nú­
mero também foi abaixo de 
20% em 1999, 2003 e 2004.

Com a alta temperatura e 
a umidade abaixo dos 20%, 
alguns cuidados devem ser

tomados. A OMS aconselha 
as pessoas a evitar aglome­
rações em locais fechados, 
umidificar os ambientes 
com vaporizadores, toalhas 
molhadas e recipientes com 
água e usarem soro fisioló­
gico para manter olhos e na­
rinas hidratados. Exercícios 
físicos e trabalhos ao ar livre 
também não são indicados 
no período das 10h às 16h.

Segundo meteorologistas, 
o longo período sem chover 
é resultado de massas de ar 
seco que impedem a chega­
da de frentes frias à região 
sudeste. Outros fenômenos, 
como desmatamento de ma­
tas nativas, podem colaborar 
com a seca, já que as árvores 
têm papel importante na 
umidificação do ar.

Para amenizar a situação, 
a Secretaria de Meio Ambien­
te proibiu a queima da palha 
de cana-de-açúcar.

o poço pode voltar a operar 
normalmente", diz o diretor 
do SAAE.

O poço paralisado abaste­
ce a região dos bairros Núcleo 
Zillo, Júlio Ferrari, Jardim das 
Nações, Nova Lençóis, Jardim 
América, Parque Rondon, 
Vila Cruzeiro e imediações. 
Para evitar o desabastecimen- 
to total nesses bairros, desde 
quinta-feira o SAAE está rema- 
nejando água de outras regi­
ões da cidade para a rede da 
área afetada. Por causa disso, 
a pressão da água está menor 
em toda a cidade e o enchi­
mento dos reservatórios está 
mais demorado.

Sábado é o dia de pico no 
consumo de água, principal­
mente nessa época, em que o 
tempo está muito seco e quen­
te. A população pode colabo­
rar evitando neste período

Empresa contratada pelo SAAE desmonta equipamentos do poço para verificação no interior

lavar quintais, carros, molhar 
jardins e hortas e tomar ba­
nhos demorados.

Logo após a paralisação do 
poço, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) determinou 
que os serviços de limpeza dos 
prédios municipais economi­
zem água e que fosse suspensa 
a rega de canteiros e jardins 
públicos.

Ainda segundo Moreno, o 
problema no poço não foi no

Seca e calor aum entam  
o consum o de água

Independente do problema 
com o poço do Núcleo Zillo, 
a combinação da seca com o 
forte calor e o pico da safra 
de cana nos meses de agosto 
e setembro virou motivo de 
preocupação para o SAAE nos 
últimos anos porque aumenta 
o consumo e reduz a pressão 
da água na rede, principal­
mente nas regiões mais altas. 
"Não chega a faltar água, mas 
nessa época, o consumo fica 
muito próximo da capacidade 
do sistema", diz o diretor do 
SAAE, José Alexandre Moreno. 
"Em Lençóis, nunca tivemos 
que adotar racionamento e se 
a população tiver uma ação 
consciente, continuaremos a 
não precisar dessa medida", 
acrescenta o diretor.

Lençóis produz, em média, 
1,5 milhão de litros de água 
por hora. Segundo o SAAE, o 
aumento no consumo ocorre 
principalmente na segunda- 
feira, e entre quinta-feira e a 
manhã de sábado. Isso leva a

acreditar que o aumento é pu­
xado pelo consumo doméstico. 
Nas segundas-feiras as donas 
de casa fazem limpeza da casa 
após o fim de semana e lavam 
roupa; a partir de quinta-feira, 
também se intensifica a limpe­
za visando o fim de semana, o 
que inclui a lavagem de carros 
nas manhãs de sábado.

Os horários críticos são das 
10h às 15h e das 17h às 19h. 
No primeiro está concentrado 
o trabalho doméstico e o se­
gundo é o período em que a 
maioria das pessoas chega do 
trabalho e toma banho.

A principal preocupação 
do SAAE é com o hábito de 
lavar quintais e calçadas. "A 
gente entende que as donas de 
casa querem reduzir a poeira 
e o carvãozinho de cana, que 
realmente incomodam, mas 
fazemos um apelo para que 
evitem coisas como lavar cal­
çada com mangueira e molhar 
a rua", pede o diretor do servi­
ço de água.

equipamento que faz o bom- 
beamento da água. "Há cerca 
de seis meses nós tiramos a 
bomba para fazer a manuten­
ção", lembra. O diretor lem­
bra que era esperado que o 
poço apresentasse problemas, 
justamente por ter sido perfu­
rado há muito tempo. "Até já 
estávamos sondando uma em­
presa para fazer a manutenção 
no local, mas o poço deu pro­
blema antes", continua.

SAAE planeja 
abastecimento 
para as novas 
casas no Caju

O SAAE vai retomar um pla­
no antigo de interligar os reser­
vatórios do Jardim Príncipe e do 
Caju para reforçar o abasteci­
mento naquela região, que rece­
berá 200 novas casas através de 
um programa da CDHU (Com­
panhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano). No 
ano passado, após problemas de 
falta de água no Caju, o serviço 
de água anunciou o plano, mas 
ele foi deixado de lado porque 
a reforma de equipamentos no 
poço localizado na Sidelpa, que 
abastece o bairro, aumentou o 
volume de água produzido e 
reduziu gasto com eletricidade.

Mas com a futura cons­
trução de mais 200 casas 
no prolongamento do Caju, 
cujo sorteio aconteceu na 
semana passada, o SAAE vai 
aproveitar o plano de interli­
gar os dois reservatórios para 
garantir o abastecimento pa­
ra o novo bairro.

COMO EVITAR O 
DESPERDÍCIO

» BANHO
Um banho demorado chega 
a gastar de 95 a 180 litros de 
água. Procure não passar de 
15 minutos.

» ESCOVAÇÃO
Feche a torneira ao escovar os 
dentes

» d e s c a r g a
A válvula de descarga é uma 
das vilãs do consumo de 
água. As mais antigas con­
somem 20 litros, por isso, 
aperte apenas o tempo neces­
sário ou troque a válvula pelas 
econômicas, que utilizam seis 
litros.

» t o r n e ir a
Uma torneira pingando des­
perdiça 46 litros de água em 
um dia.

» LOUÇA
Ao lavar a louça, feche a tor­
neira enquanto ensaboa.

» j a r d im
Regue pela manhã e à noi­
te, quando a evaporação é 
menor.

» c a r r o
Ao lavar o carro, feche a man­
gueira enquanto ensaboa, ou 
use um balde.

» c a l ç a d a
Não faça da mangueira uma 
"vassoura hidráulica". Se for 
imprescindível lavar a calçada, 
use um balde.

» INSTALAÇÕES
Verifique sempre encanamen­
tos, registros e válvulas e con­
serte vazamentos.



Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Profissão: Voluntário. Co­
ração: Voluntário. Dizem que 
realização é quando a pessoa 
acorda pela manhã e dorme à 
noite e, entre uma coisa e ou­
tra, só faz o que gosta de fazer. 
Há 12 anos, Francisco Antonio 
Lopes, 59 anos, o Xyko, pode 
dizer que alcançou a plenitu­
de dessa realização. Em 1994, 
ele se aposentou no Banco do 
Brasil e trocou contas corren­
tes, poupanças, aplicações, 
fluxos, verbas e vencimentos 
pelo trabalho voluntário jun­
to à comunidade. Hoje, dedi­
ca-se exclusivamente ao vo­
luntariado. Por falar nisso, na 
segunda-feira 28 se comemora 
o Dia Nacional do Voluntaria­
do. Natural de Bauru, andou 
bastante. Começou a traba­
lhar no Banco do Brasil no Rio 
Grande do Sul, foi transferido 
para Cafelândia e depois para 
Lençóis Paulista. "Já tivemos 
oportunidades para voltar 
para Bauru, mas criamos raí­
zes aqui. Os filhos se fixaram, 
nasceram os netos", conta. 
Curiosamente, conta que só 
trabalhou como voluntário 
depois que chegou a Lençóis, 
em 1977. Na primeira semana 
na cidade, foi voluntário em 
uma festa no Corvo Branco. 
"Uma festa que tinha coorde­
nação de Mário Trecenti e Aldo 
Trecenti. Trabalhei na barraca 
de pastel do Mário Fomfom. E 
desde essa época eu sou con­
vidado a participar", lembra. 
São quase 30 anos de Lençóis 
Paulista -  e de carona, o mes­
mo tempo de trabalho volun­
tário -  e hoje Lopes trabalha 
em festas beneficentes de 
quatro a cinco vezes por ano. 
Depois que se aposentou, au­
mentou o tempo dedicado ã 
comunidade. "Eu tinha que 
cumprir, no mínimo, oito ho­
ras diárias no banco. Agora eu 
uso esse tempo como voluntá­
rio. Minha única remuneração 
é a aposentadoria", diz.

Está mais presente nas festas 
coordenadas em prol da APAE 
(Associação de Pais e Amigos 
do Excepcional), entidade ali­
ás, da qual ele já foi presidente. 
"Que é outro trabalho não re­
munerado", acrescenta. Além 
dos eventos, Lopes e a esposa, 
???, ainda são responsáveis 
pelo setor 3 da paróquia Nos­
sa Senhora da Piedade, que 
corresponde ao quadrilátero 
compreendido pela rua 13 de 
Maio, avenida Padre Salustio 
Rodrigues Machado, avenida 9 
de Julho e rodovia Osny Ma- 
theus (SP-261). O casal cuida 
do cadastramento de todas as 
famílias que moram no qua- 
drante. "Faço trabalhos com as 
entidades em que a gente vê se­
riedade. Acreditando e fazendo, 
é prazeroso trabalhar como vo­
luntário", afirma. E ainda clas­
sificou a Festa da Padroeira co­
mo reduto máximo do volun­
tariado, um lugar onde todos 
trabalham pela comunidade. 
"A estrutura que a festa conse­
guiu -  que é algo que eu cha­
mo de reduto do voluntariado 
-  é uma expressão máxima em 
Lençóis da força que o trabalho 
voluntário pode ter", finaliza.

O ECO -  O senhor está 
presente em praticamente 
todas as festas beneficentes 
da cidade. Em quantas já 
trabalhou?

Lopes -  É difícil dizer o 
número exato porque é algo 
que eu faço desde a chegada 
em Lençóis Paulista, em 1977. 
Viemos de Cafelândia e já na 
primeira semana na cidade fui 
voluntário em um evento. Sou 
nascido em Bauru. Fui para o 
sul trabalhar no Banco do Bra­

F R A N C I S C O  A N T O N I O  L O P E S

Coração voluntário
Aos 59 anos e aposentado do Banco do Brasil, Francisco Antonio Lopes, o Xyko, 

fala sobre a vida como voluntário em Lençóis Paulista; "O voluntariado é algo 

que nasce com a pessoa, e nasce com todas as pessoas", diz
Fernanda Benedetti

sil, depois voltei para o estado 
de São Paulo, fui trabalhar em 
Cafelândia, depois fui transfe­
rido para Lençóis. Desde en­
tão moramos aqui e estamos 
felizes por morar aqui. Já tive 
oportunidade de voltar para 
Bauru, nossa terra natal, mas 
Lençóis falou mais alto. Foi

“SE PRECISAR 
CHAMADO PARA SER 
VOLUNTÁRIO, NÃO 
É UM VOLUNTÁRIO. 
A PESSOA SÓ É 
VOLUNTÁRIA 
QUANDO ELA SE 
APRESENTA"

uma festa no Corvo Branco, 
que tinha coordenação de Má­
rio Trecenti e Aldo Trecenti, 
na barraca de pastel do Mário 
Fomfom. E desde essa época 
eu sou convidado a participar. 
Participamos de umas quatro 
ou cinco festas por ano. Prin­
cipalmente nas festas da APAE, 
onde até fui presidente. Enfim, 
trabalho com as entidades em 
que a gente vê seriedade. Acre­
ditando e fazendo, é prazero­
so trabalhar como voluntário.

O ECO -  Como surgiu a 
identificação com os even­
tos beneficentes?

Lopes -  Vem no DNA, eu 
acho. Mas é algo que a gente 
faz com prazer. E fazendo com 
prazer, acreditando no que vo­
cê faz, realmente a coisa flui. 
Isso dá uma satisfação bastante 
grande, ajudando aqueles que, 
com certeza, não vão poder 
retribuir. A gente fica feliz por 
ajudar o próximo sem a neces­
sidade de ter algo em troca.

O ECO -  Depois que o se­
nhor se aposentou aumen­
tou a dedicação ao trabalho 
voluntário?

Lopes -  Com certeza. Eu ti-

nha que cumprir, no mínimo, 
oito horas diárias no banco. 
Agora eu uso esse tempo como 
voluntário. Minha única remu­
neração é a aposentadoria.

O ECO -  Como come­
çou a barraca “Rainhas da 
Calabresa"?

Lopes -  Nós agregamos al­
gumas voluntárias para traba­
lhar nessas festas e quermes­
ses. Eu fiz um curso de embu­
tidos e consegui uma receita 
de lingüiça calabresa que, se­
gundo dizem, não deixa a de­
sejar para o Rei da Calabresa,

tradicional da Praia Grande e 
que sempre está em Lençóis, 
na Facilpa. Adotamos o nome 
porque são voluntárias que 
trabalham. Sem elas não tería- 
mos como fazer a barraca. Co­
meçou num evento na APAE, 
começamos a fritar lingüiça e 
por no pão. Hoje atingimos 
um padrão de qualidade (ri­
sos) que usamos em benefício 
das entidades nas quermesses.

O ECO -  O senhor diria 
que sua profissão hoje é ser 
voluntário? O senhor ainda 
mantém o mesmo ritmo de

dedicação ao trabalho que 
faz hoje?

Lopes -  A mesma ativida­
de. Agora eu não tenho horá­
rios. O voluntário que é vo­
luntário se preciso, trabalha 
24 horas por dia. É mais pra­
zeroso que um trabalho. No 
banco você tem que exercer 
uma atividade e cumprir uma 
meta. E a meta do voluntário é 
fazer o bem.

O ECO -  Como é o dia- 
a-dia?

Lopes -  Eu e minha espo­
sa somos responsáveis por um 
setor da Paróquia Nossa Se­
nhora da Piedade, que há três 
anos foi divida em setores. Es­
se setor envolve uma área que 
vai da 13 de Maio ã Padre Sa- 
lustio e da 9 de Julho até a SP- 
261. Somos responsáveis por 
cadastramento e mapeamento 
de todas as famílias dessa re­
gião, inclusive coordenamos 
a visita das capelinhas de casa

“A GENTE FICA 
FELIZ POR AJUDAR 
O PRÓXIMO SEM A 
NECESSIDADE DE TER 
ALGO EM TROCA"

em casa nesse setor. É o setor 
número 3, que chama setor 
"Mãe do Amor". Isso envolve 
um bom bocado de tempo. E 
quando somos solicitados, di­
vidimos o tempo e atendemos 
ãs outras pessoas que reque­
rem nossos préstimos.

O ECO -  O senhor já de­
ve estar se preparando para 
a Festa da Padroeira. Antes 
do voluntário, o senhor já ti­
nha afinidade com a Igreja?

Lopes -  Sempre tive afini­
dade com a Igreja. Aqui tive­
mos a chance de trabalhar ain­
da mais perto do que a gente 
conseguia, quando morava

em outra cidade. Sempre esti­
vemos voltados ã Igreja que é 
onde a gente encontra a razão 
da nossa vida.

O ECO -  Como o senhor 
avalia a participação da co­
munidade lençoense nos 
eventos beneficentes? É uma 
comunidade engajada?

Lopes -  É recompensador 
estar trabalhando e ver esse 
retorno, o pessoal atendendo 
o clamor daquele trabalho. É 
uma realização bastante pró­
diga, um serviço que realmen­
te compensa. Não só pelo re­
torno, mas pelo fato de poder 
ser voluntário.

O ECO -  O que o senhor 
diria para aquela pessoa 
que tem vontade de par­
ticipar de algum trabalho 
voluntário e ainda não teve 
o desprendimento de che­
gar na entidade e se apre­
sentar? Qual é o conselho?

Lopes -  Se precisar cha­
mado para ser voluntário, 
não é um voluntário. A pes­
soa só é voluntária quando 
ela se apresenta. A pessoa tem 
que se tocar com a causa pa­
ra exercer a atividade. Não é 
um atendimento a pedidos, é 
uma doação espontânea. Tem 
que sair de dentro para fora, 
não o contrário. Tem que ser 
algo que brota na pessoa. Se 
você tem vontade de ser vo­
luntário, procure uma enti­
dade e diga: "estou aqui para 
fazer o que for preciso". O 
voluntariado é algo que nas­
ce com a pessoa, e nasce com 
todas as pessoas. É só por pa­
ra fora essa vontade de fazer 
a doação. É o termo exato do 
voluntariado, a doação.

O ECO -  Considerações 
finais?

Lopes -  Esse ano não vai 
ter as Rainhas da Calabreza 
(risos). Teremos a barraca do 
lanche de calabresa pelo Ro- 
tary, mas não serão as rainhas 
que estarão lá exercendo a 
atividade. Mas estaremos tra­
balhando pela Festa da Padro­
eira. E é uma conquista dos 
voluntários e voluntarias de 
Lençóis, só depende deles que 
essa festa aconteça. Se preci­
sasse remunerar todo pessoal 
que trabalha nessa festa, acho 
que seria um volume muito 
grande de dinheiro. Acho que 
nem o dinheiro desviado pe­
los sanguessugas pagaria (ri­
sos). Mas a festa é algo que 
compensa, e os voluntários 
da Festa da Padroeira, são vo­
luntários de todas as camadas 
sociais da cidade. São todas 
as entidades que são contem­
pladas. A estrutura que a festa 
conseguiu -  que é algo que eu 
chamo de reduto do volunta­
riado -  é uma expressão máxi­
ma em Lençóis da força que o 
trabalho voluntário pode ter. 
O pessoal que trabalha arreca­
da recursos para sua entidade, 
não fica para a Igreja o valor 
levantado nas barracas. Nossa 
Festa da Padroeira é a expres­
são da solidariedade como 
um todo, porque todas as en­
tidades são beneficiadas. Elas 
trabalham e arrecadam para 
si. Ao contrário do que acon­
tece em um evento maior, que 
é a Facilpa, que é comercial. 
Ainda na Facilpa temos cen­
tros de trabalho voluntário, 
com as barracas do Asilo, da 
APAE e do Lar das Irmãs. A fei­
ra mantém aquele espaço, que 
foi doado pela Prefeitura para 
as entidades, onde é exercido 
o voluntariado. Pessoas pas­
sam noites ali, quase varam 
a madrugada, atendendo o 
povo, para arrecadar recursos 
para as entidades.

Ç O M E R C I A L  
” U T R A

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
^  F e r r a g e n s  
^  F e r r a m e n t a s

A c e s s ó r i o s  I n d u s t r i a i s  
^ E q u i p a m e n t o s  p/ s e g u r a n ç a

R. Cel. Joaquim A. Martins, 506 - Centro ■ Lençóis Pta - F.: 3269-1890
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Rigor da lei
TRE (Tribunal Regional Eleitoral) de São Paulo barra 425 candidaturas, quem não 

apresentou documentos no prazo ou não teve as contas aprovadas quando foi 

prefeito ou presidente de Câmara deve ficar de fora das eleições desse ano
Fernanda Benedetti

Numa eleição em que estão proibidos outdoors, camisetas e distribuição de brindes, os muros são uma das armas dos candidatos

W a g n e r  Ca r v a l h o

O TRE (Tribunal Regional 
Eleitoral) de São Paulo aperta 
o cerco e indefere 425 regis­
tros de candidaturas em to­
do o Estado. Na soma, estão 
incluídos os registros para 
deputado estadual e federal. 
Os impugnados representam 
14,31% das 2.970 candida­
turas apresentadas. Segundo 
o TRE, a maior parte dos in­
deferimentos se refere a au­
sência de certidões criminais 
e de quitação eleitoral, exigi­
das pela legislação para com­
provar o direito ao pleno go­
zo do direitos políticos.

Pela primeira vez, o TRE 
negou o registro de candida­
tos que já exerceram cargos 
públicos, mas que não tive­
ram as contas aprovadas pelo 
TCU (Tribunal de Contas da 
União). O TRE se baseou em

uma resolução editada em 
2004 e que está sendo colo­
cada em prática pela primei­
ra vez. O texto original da 
resolução diz que o conceito 
de quitação eleitoral reúne a 
plenitude dos direitos polí­
ticos, o regular exercício do 
voto, salvo quando faculta­
tivo, o atendimento a con­
vocações da Justiça Eleitoral 
para auxiliar os trabalhos 
relativos ao pleito, a inexis­
tência de multas aplicadas 
em caráter definitivo pela 
Justiça Eleitoral e não remi- 
tidas, excetuadas as anistias 
legais, e a regular prestação 
de contas de campanha elei­
toral, quando se tratar de 
candidatos.

Todos os candidatos que 
tiveram sua candidatura in­
deferida podem recorrer ao 
TSE (Tribunal Superior Elei­
toral) que tem prazo até 20

de setembro para ratificar a 
decisão do TER regional ou 
conceder o direito de estar 
na disputa das eleições em 
1° de outubro.

Dos 425 deputados que 
tiveram os registros de can­
didatura negados pelo TRE, 
125 eram candidatos à Câ­
mara dos Deputados. Na 
região, quatro candidatos 
da cidade de Bauru tiveram 
os registros indeferidos pelo 
Tribunal. Carlos Sandrim (PT 
do B), Dudu Ranieri (PFL) 
Natalino dos Santos (PSDC) 
e Rubens de Souza (PSB). 
Na cidade de Marília, o ex- 
prefeito Abelardo Camari­
nha também não conseguiu 
manter seu registro a depu­
tado federal pelo (PSB).

ESCÂNDALOS
O TRE de São Paulo de­

cidiu não criar polêmica a

exemplo do TRE carioca que 
decidiu excluir da lista tam­
bém os registros dos candi­
datos que estão envolvidos 
em escândalos como a máfia 
dos sanguessugas e do men- 
salão.

Dessa forma, estão manti­
do os registros de candidatos 
paulistas acusados de partici­
par do esquema de aquisição 
de ambulâncias superfatura- 
das por meio de emendas 
parlamentares como Amauri 
Gasques (PL), Neuton Lima 
(PTB), Ildeu Araújo (PP) e 
Irapuan Texeira (PP) que 
juntos embolsaram cerca de 
R$ 329 mil, segundo acusa­
ções da família Vedoin.

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Socorro:
do Timão e vai pro 'Palmera'

Tevez foge

E atenção, galera. Che­
gou a época do quem dá 
mais. Política virou leilão 
de quermesse. Fica assim 
a conversa: "o deputado 
João me ofereceu 40 
prá trabalhar prá ele.
Se você me der 45... 
nóis fecha". Tão ma­
tando a gramática. E eu 
vi na TV um candidato 
falando: "Nóis é nóis ir­
mão". O quê? Esse de 
ve ser do PCC.

E tem mais. Não 
é que eu vi também 
no Zorra Total, ops, 
no programa elei­
toral dois candidatos 
a deputado. Um cha­
mado "Genérico" e o 
outro "Chinelo". O Ge­
nérico deve ser porque ele é 
um barato. E o Chinelo de­
verá servir prá matar baratas 
e sanguessugas no Congres­
so! E olha o lema dele: "Não 
vote em pé de chinelo".

Agora, aquele prefixo de 
entrada do Enéas, o tchan 
tchan tchan está me assus­
tando. E quando ele apare­
ce gritando, não parece o 
filme do Zé do Caixão?

Aliás, diz que no dia da 
eleição vai ter um quadro 
de candidatos procurados 
por furto, roubo, latrocí­
nio, estelionato e extorsão. 
Veja se o seu não está no 
listão! Socorro!!! Desastre 
no timão. Tevez abandona 
o time e vai atrás do "Pal- 
mera". E o Leão dando uma 
de Lula: "eu não vi nada, eu 
não sei de nada!

E aquela notícia de O 
ECO de terça-feira. "Mulher é 
presa com crack". Qual deles: 
o Maradona ou o Tevez? Aí, 
diz que o "portuga" foi numa 
farmácia e pediu um termô­
metro colorido. E o farma­
cêutico. O senhor quer co­
lorido por qual motivo". E o 
"portuga": "É prá ver se meu 
filho tem febre amarela".

Sendo que um gaiato tele­
fonou prá saber quem é o au­
tor do "Chute". Fácil... sou eu,

cara! E aquele candi­
dato a presidente que foi 
barrado pelo TSE está "arden­
do" de raiva. Ardido por ardi­
do o nome é Rui PIMENTA.

Agora, veja só o que um 
motorista de Taubaté escre­
veu na traseira do Volvo: 
"Nasci pelado, careca e sem 
dente. O que vier é lucro"! 
E um amigo me disse que 
abandonou o hábito de as­
sistir programa eleitoral e de 
comparecer prá ver sessões 
políticas. Perguntado sobre 
o motivo, ele foi categórico: 
"É que tem uns caras tão elo- 
qüentes que quando come­
çam a falar, dão murros na 
mesa". E o outro: "E o que 
tem isso"? Aí o cara saiu com 
esta: "Os murros na mesa 
não me deixam dormir"!

Prá encerrar, diz que um 
vendedor ambulante bateu 
numa casa e disse prô dono: 
"Gostaria de falar com a pa­
troa". E o dono: "Não está"! 
O ambulante: "Posso esperá- 
la"? "Claro, entre e sente-se". 
Passadas mais de duas ho­
ras, o vendedor impaciente 
pergunta onde ela foi. "No 
cemitério", responde o ma­
rido. "O senhor poderá dizer 
quanto tempo ela vai demo­
rar"? E a resposta: "Na verda­
de não sei. Faz 15 anos que 
ela morreu!!!

CNBB orienta fiéis a não votar 
nos envolvidos em escândalos

A CNBB (Confederação 
Nacional dos Bispos do Bra­
sil) lançou um documento 
em que orienta os fiéis a não 
votarem em candidatos en­
volvidos em escândalos.

Segundo Dom Genival 
Saraiva, bispo de Palmares- 
PE em um artigo publicado 
no site da CNBB, o Con­
gresso Nacional está vis­
ceralmente contaminado. 
"Os casos generalizados da

corrupção política nos diver­
sos níveis da administração 
pública e os mais recentes 
no Congresso Nacional, - os 
mensaleiros e sanguessugas 
- contribuem fortemente pa­
ra a perplexidade da popu­
lação e para a desilusão dos 
eleitores", continua "É real 
a decepção do povo nestas 
eleições, haja vista a queda 
nos índices de audiência 
do programa eleitoral gra-

tuito. O desencanto leva ao 
engano do voto nulo ou em 
branco que deve ser evitado, 
em vista de uma escolha res­
ponsável", conclui.

A entidade não vai apon­
tar nomes, mas alerta a po­
pulação para que preste 
atenção. "A população e o 
eleitorado precisam encon­
trar vida sob os escombros 
da ruína político-partidária", 
diz outro trecho do artigo.
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c a m p a n h a

Para os 
pequenos
Polícia Militar lança campanha do 

desarmamento infantil e promove sorteio 

de uma bicicleta para quem aderir

Da  Re d a ç ã o

Uma bicicleta. Este será o 
prêmio para quem participar 
da Campanha do Desarma­
mento Infantil 2006, que a 
Polícia Militar de Lençóis 
Paulista promove em parceria 
com a Editora Abril e outros 
segmentos da comunidade. 
A expectativa dos policiais é 
de arrecadar pelo menos mil 
armas de brinquedo que es­
tão nas mãos de crianças. A 
campanha começa na terça- 
feira 29 e termina só no dia 
8 de outubro.

Para participar, qualquer 
criança, com idade entre seis 
e 12 anos deve levar nos pos­
tos de troca uma arma de 
brinquedo. Pode ser revólver, 
espingarda, espada e até o ce­
rol usado em pipa. Em troca, 
os pequenos vão ganhar um 
cupom para concorrer ao prê­
mio e uma revista infantil da 
Editora Abril.

São 10 pontos de trocas 
espalhados pela cidade: a 
sede da 5® Companhia de 
Polícia Militar, as Escolas 
Guiomar Fortunato no Jar­
dim Caju, Edivaldo Bianchi- 
ni na Cecap, Ézio Pacola no 
Jardim Primavera, Esperança 
de Oliveira na área central, 
Lina Bosi Canova, no Jardim 
Ubirama, Idalina Canova de

Barros, no Jardim Nova Len­
çóis, Maria Zélia Prandini, no 
Jardim Maestro Júlio Ferrari, 
Irma Carrit, na Vila Cruzeiro 
e Luiz Zillo, no Núcleo Habi­
tacional Luiz Zillo.

As armas de brinquedo se­
rão arrecadadas até o dia 7 de 
outubro, quando acontece o 
sorteio da bicicleta, por meio 
da Loteria Federal. O encerra­
mento da campanha será no 
domingo, 8 de outubro, a par­
tir das 10h, na praça Comen­
dador Zillo, a Concha Acústi­
ca. Nesse dia será feita a entre­
ga da bicicleta. As crianças que 
comparecerem ainda vão con­
correr a outros prêmios, mas 
precisam levar o cupom que 
comprova a doação. As armas 
de brinquedo arrecadadas se­
rão destruídas na presença das 
crianças.

Segundo o tenente Alan 
Terra, o objetivo da campa­
nha é conscientizar a criança 
de que existem outros brin­
quedos que são mais impor­
tantes para o seu desenvolvi­
mento, além de transmitir a 
mensagem para que os pais 
reajam frente ao comércio de 
armas de brinquedo, não ad­
quirindo este tipo de produ­
to. Mais que isso, incentivá- 
los a não presentear as crian­
ças com objetos que possam 
valorizar a violência. O tenente Alan Terra, comandante da Policia Militar em Lençóis

d e v o l u ç ã o
Dois jovens menores 

de idade entregaram um 
botijão de gás, na creche 
Wilson Trecenti, no Núcleo 
Luiz Zillo. Eles disseram ao 
porteiro que estavam sendo 
acusados de terem furtado o 
botijão da creche e que fo­
ram até a casa do verdadeiro 
autor do furto para resgatar 
o objeto e devolvê-lo.

s u r p r e s a
Uma moradora da Vila 

Cruzeiro saiu de casa por 
cerca de uma hora e meia e 
teve uma surpresa desagra­
dável no retorno. Quando 
chegou, encontrou a porta 
da cozinha e de seu quarto 
arrombadas e notou a falta 
de seis sapatinhos de bebê, 
uma corrente de ouro, uma 
bolsa de viagem e R$ 4. O 
furto foi registrado na quar­
ta-feira 23.

SEM c a r t e ir a
A Polícia Militar de Len­

çóis Paulista prendeu mais 
um veículo por irregulari­
dade na documentação. Em 
patrulhamento na avenida 
Jácomo Nicolau Paccola, na 
quinta-feira 24, os policiais 
depararam com o condu­
tor da motocicleta Honda 
C 100 Biz, placa DLV 3908, 
de Lençóis Paulista, com a 
carteira de habilitação ven­
cida. A moto foi levada para 
o pátio da delegacia.

d e  l e v e
O proprietário da mo­

to Honda Titan 125, pla­
ca CWW 9630, de Lençóis 
Paulista, estacionou seu 
veículo na quinta-feira 24, 
na rua Dr.Antonio Tedesco,

para fazer uma entrega em 
uma loja próxima. Minutos 
depois ouviu um barulho 
e saiu para ver o que tinha 
acontecido e deparou com 
sua moto caída no chão. 
Segundo a condutora do 
veículo Cross Fox, placas 
DSO 0949, de Lençóis Pau­
lista, ao sair com seu veícu­
lo engatou marcha-ré e não 
notou a presença da moto 
estacionada atrás. Os danos 
na moto foram considera­
dos pequenos.

FUJÃO
Na quinta-feira 24, o 

condutor da moto CG Ti- 
tan 125, placa CWW 9637, 
de Lençóis Paulista, resol­
veu fugir de um carro da 
polícia. Ele foi perseguido e 
abordado na avenida Prefei­
to Jácomo Nicolau Paccola, 
próximo à alça de acesso à 
rodovia Osny Matheus (SP 
261). O condutor da moto 
disse que fugiu porque não 
era habilitado. O veículo 
foi recolhido no pátio da 
delegacia.

NA p is t a
A Polícia Civil de Maca- 

tuba registrou um acidente 
na rodovia Osny Matheus 
(SP 261) na quinta-feira 24. 
C.A.G. trafegava pela rodo­
via no sentido Macatuba/ 
Pederneiras, numa motoci­
cleta com placa CZW 3268, 
de Macatuba, e colidiu com 
o ciclista, M.A., próximo ao 
trevo da Aguinha. Depois 
da colisão, um automóvel 
Gol, placas BKL 1904, de 
Igaraçu do Tietê, ainda atin­
giu a motocicleta. O ciclista 
e o motociclista tiveram fe­
rimentos leves.

d r o g a s

Nova lei abranda pena de usuário e aumenta a de traficante
f o r r ó

Preso acusado de dar tiro
Pela lei assinada na quin­

ta-feira 24, pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
quem for usuário de drogas 
não será mais preso. Na prá­
tica, a prisão do usuário não 
acontece desde 2002. Com a 
nova lei, porte de droga ainda 
continua sendo crime, mas o 
infrator estará sujeito a me­
didas sócio-educativas, o que 
será função dos juizados es­
peciais criminais.

A nova lei deve entrar em 
vigor no dia 7 de outubro. O 
usuário pego com droga po­

derá ter as seguintes penas: 
advertência sobre os efeitos 
da droga, prestação de serviço 
à comunidade ou compareci- 
mento a programa ou curso 
educativo. Em casos excep­
cionais, o juiz determinará ao 
poder público que coloque 
gratuitamente à disposição do 
infrator estabelecimento de 
saúde especializado.

O Sisnad (Sistema Nacio­
nal de Políticas Públicas sobre 
as Drogas) é outra novidade 
da lei, o programa tem como 
meta integrar as políticas pú­

blicas de combate, prevenção 
e reinserção social.

Para o traficante, a nova 
lei trouxe penas mais seve­
ras. Antes, quem era preso 
e condenado por tráfico de 
drogas cumpria pena de três 
a 15 anos. Com a nova lei, a 
pena mínima subiu para cin­
co anos, mantendo 15 anos 
como pena máxima. Na lei 
anterior, o financiador do trá­
fico não tinha pena prevista. 
Agora, quem financia o tráfico 
pode pegar de oito a 20 anos 
de prisão se condenado.

A nova lei não acabou 
com uma polêmica que ca­
racteriza o tráfico de drogas. 
A nova legislação diz que 
cabe ao juiz determinar se a 
droga destina-se ao consumo 
da pessoa ou para comércio. 
Isso porque todos que forem 
pegos com drogas, deverão 
ser levados pela autoridade 
policial até a presença de um 
juiz e não mais ao delegado. 
O usuário só será levado pa­
ra a delegacia se não houver 
nenhum juiz de plantão no 
horário da abordagem.

Uma ação conjunta das 
polícias Civil e Militar na noi­
te da sexta-feira 18 culminou 
com a prisão de W.H.P.S, um 
dos acusados de envolvimen­
to numa briga que terminou 
em tiroteio, durante um baile 
de forró em clube localizado 
na rodovia Osny Mathes (SP 
261). O incidente aconteceu 
no final de semana passa­
do. O outro acusado, R.D.S., 
apontado pelas testemunhas 
como o autor dos disparos 
também deve ser preso, mas 
até o fechamento dessa edi­
ção ele não havia sido locali­
zado pela polícia.

Apesar das testemunhas 
terem apontado os dois como 
os mentores da briga e R.D.S. 
como o autor dos disparos, 
os dois negaram e foram libe­
rados depois de ser colhido

material para a realização de 
exame residuográfico.

Segundo a polícia, o re­
sultado do exame chegou 
na quinta-feira 17 e acusou 
que havia pólvora nas mão 
de R.D.S., o mesmo rapaz 
acusado pelas testemunhas. 
O que leva a crer que ele te- 
ria feito os disparos. A arma 
ainda não foi encontrada.

Baseado no exame resi- 
duográfico, o delegado Mar­
cos Jéferson da Silva solicitou 
a prisão temporária dos dois 
acusados. W.H.S.P. foi preso 
no jardim primavera e deve 
ficar na cadeia durante cinco 
dias para conclusão das inves­
tigações. Já o mandado contra 
R.D.S. ainda não foi cumpri­
do, por isso também não in­
formada o tempo solicitado 
da prisão temporária para ele.

O  E C O
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Fernanda Benedetti

R E L I G I Ã O

Padroeira doi

V elhinlH
Hoje e amanhã são os últimos dias 

da Festa de Santa Tereza Jornet, 

promovida pelo Lar Nossa Senhora dos 

Desamparados, reconhecida em todo o 

mundo como a padroeira dos velhinhos

Ká t ia  Sa r t o r i

No mês em que se come­
mora o dia do voluntariado, 
28 de agosto, as pessoas que 
trabalham direta ou indireta­
mente para a Festa de Santa 
Tereza Jornet, dão exemplo de 
força de vontade. Hoje e ama­
nhã são os últimos dias do 
evento, promovido pelo Lar 
Nossa Senhora dos Desam­
parados, da Congregação das 
Irmãzinhas, em homenagem 
à santa que é carinhosamente 
reconhecida como a padroei­
ra dos velhinhos, no Brasil e 
em todo mundo.

Na programação religiosa, 
hoje e amanhã são os últimos 
dias da Nova Preparatória, 
que vem sendo realizada dia­

riamente na capela do asilo, a 
partir das 7h30. A programa­
ção festiva traz as tradicionais 
tardes do quibe e do pastel. 
As barracas estão montadas 
em frente ao asilo e o atendi­
mento ao público começa a 
partir das 17h.

Este ano, a Festa de Santa 
Tereza Jornet chega à sua 10  ̂
edição. Segundo a direção do 
Lar Nossa Senhora dos De­
samparados, o evento come­
çou a ser realizado em 1996, 
com caráter recreativo e reli­
gioso. A proposta é divulgar 
a devoção em Santa Tereza 
Jornet, que foi fundadora da 
Congregação das Irmãzinhas 
dos Anciãos, organização 
que teve início na Espanha, 
e também das religiosas que

Festa de Santa Tereza ajuda a arrecadar recursos para a manutenção das atividades do asilo, onde vivem 102 idosos

continuaram seu trabalho. 
A festa também é uma opor­
tunidade de angariar fundos 
para a entidade.

Além do quibe e pastel, 
que se tornaram produtos 
tradicionais, tem ainda bar­
racas de doce e de brinca­
deiras. Segundo a direção do 
Lar Nossa Senhora dos De­
samparados, todo o trabalho 
é feito por voluntários, des­

de a armação das barracas, 
instalação elétrica, até a pro­
dução dos pastéis e quibes. 
Cerca de 100 pessoas ajudam 
a entidade. No ano passado, 
a festa arrecadou R$ 17 mil.

ABRIGO
Atualmente, o Lar Nossa 

Senhora dos Desamparados 
abriga 102 pessoas, sendo 51 
mulheres e 51 homens. O lar

sobrevive da aposentadoria 
dos internos -  dos 102 pelo 
menos 90 recebem aposen­
tadoria de R$ 350, que é o 
benefício mínimo do INSS 
(Instituto Nacional de Segu­
ridade Social). O asilo ainda 
recebe uma subvenção men­
sal da prefeitura, para o pa­
gamento dos funcionários e 
uma ajuda anual do Consu­
lado Espanhol, porque o lar

abriga espanhóis e filhos de 
espanhóis.

A Congregação das Irmã- 
zinhas dos Anciãos é uma 
entidade que se espalhou 
pelo mundo todo. No Bra­
sil são cinco unidades. Cada 
casa possui sete irmãzinhas 
distribuídas nas tarefas do­
mésticas e de cuidado com 
os asilados, e uma madre, 
que é a coordenadora.

Festa da Padroeira terá presença de Moacir Franco
Fernanda Benedetti

Começa no dia 2 e vai até o 
dia 17 de setembro a Festa da Pa­
droeira de Lençóis Paulista, Nos­
sa Senhora da Piedade. O even­
to terá programação religiosa e 
festiva. O destaque dentro da 
programação festiva este ano é o 
cantor Moacir Franco. A progra­
mação religiosa começa no dia 
2 de setembro, com a procissão 
motorizada às 9h e o início das 
mil ave-marias, a partir do meio- 
dia. No dia 9 de setembro, às 
15h, tem missa para os doentes.

Na sexta-feira 15, Dia da 
Padroeira, tem duas missas. A 
primeira acontece a partir das 
10h, no Santuário, e terá como 
tema o 'abraço das Marias ao 
Santuário. A segunda missa 
será às 17h, na praça Comen­
dador Zillo, a Concha Acústi­
ca, com procissão das flores. A 
tradicional novena da padro­
eira acontece de 6 a 14 de se­
tembro, com missa solene no

Santuário, a partir das 19h30. 
Aos domingos, as missas acon­
tecem a partir das 18h30.

s h o w s
No primeiro final de se­

mana da quermesse tem show 
com a dupla lençoense André 
& Matheus. O grupo Resistência 
se apresenta no domingo 3. A 
quermesse volta na quarta-fei­
ra 6, dia que antecede o feriado 
pela Independência do Brasil, 
com show da banda Rus. Na 
quinta-feira 7, a animação é por 
conta da banda Louvor e Glória. 
Pop Shock se apresenta na sex­
ta-feira 8. No sábado 9 é a vez 
da dupla Caio e Breno. E no do­
mingo 10 tem Edu & Anderson.

A quermesse pára no come­
ço da semana e volta a partir 
da quinta-feira 14, com o show 
de Moacir Franco. Na sexta-fei­
ra 15, a animação é por conta 
da banda Os Quatro. Mr. Zaap

Operários trabalham na montagem das estruturas das barracas para a Festa da Padroeira

Shows
02/09 - André & Matheus
03/09 - Grupo Resistência
06/09 - Banda Rus
07/09 - Banda Louvor e

Glória
08/09 - Banda Shock
09/09 - Caio & Breno
10/09 - Edu & Anderson
14/09 - Moacir Franco
15/09 - Banda Os Quatro
16/09 - Mr. Zaap
17/09 - Good Friends

se apresenta no sábado 16. No 
domingo 17, dia do encerra­
mento, tem Good Friends.

Nos dias 3, 10 e 17, a partir 
das 13h, tem almoço no salão 
de festas do Santuário Nossa 
Senhora da Piedade, com car­
dápios que variam da culinária

mineira à italiana. Dentro da 
parte recreativa ainda tem a 1  ̂
Corrida de Pedestres da Padro­
eira de Lençóis Paulista, marca­
da para o domingo 10, a partir 
das 8h. Entre os dias 14 e 16, 
o salão de festas ainda recebe 
uma exposição de orquídeas.



M A C A T U B A
Divulgação

Agora

v a i
Prefeitura de Macatuba licita construção 

do prédio da incubadora de empresas; 

galpão será instalado no Jardim Sonho 

Meu e deve abrigar até 10 empresas

Ká t ia  Sa r t o r i

Um dos primeiros projetos 
do prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB), a instalação 
da incubadora de empresas de 
Macatuba, deve começar a ga­
nhar vida nas próximas sema­
nas. A prefeitura já licitou a 
construção de um galpão que 
vai sediar o programa de apoio 
a micro e pequenos empresá­
rios. O processo de licitação 
está em fase de contestação. 
Se nenhuma empresa partici­
pante contestar o resultado, 
a ordem de serviço deve ser 
expedida nos próximos dias. 
O prazo máximo para entre­
ga do prédio é de 90 dias. O 
projeto será desenvolvido em 
parceria com o Sebrae (Servi­
ço Brasileiro de Apoio a Micro 
e Pequena Empresa).

Segundo dados da admi­
nistração, serão investidos 
quase R$ 200 mil para dar vi­
da à incubadora de empresas. 
Metade do dinheiro, R$ 100 
mil, veio da Câmara de Vere­
adores e faz parte da devolu­
ção antecipada do orçamento 
de 2005. O restante é dinhei­
ro da própria prefeitura.

O galpão, com mil metros 
quadrados, será construído 
na rua Santo João Malavasi, 
no Jardim Sonho Meu. O ter­
reno é vizinho do local onde 
está sendo construído o bar­
racão de reciclagem. Segundo 
o secretário de Desenvolvi­
mento, Geração de Emprego 
e Renda do município, Mar­
cos Olivatto, o prédio terá ca­
pacidade para abrigar até dez 
empresas de pequeno porte. 
Cada empresa poderá ocupar

Terreno no Jardim Sonho Meu, onde a Prefeitura de Macatuba vai construir as instalações da incubadora de empresas

uma área entre 80 e 100 me­
tros quadrados.

Enquanto a empreitei­
ra trabalha para levantar, o 
prédio a prefeitura vai traba­
lhar para encontrar os micro 
e pequenos empresários in­
teressados em participar do 
programa. De acordo com 
Olivatto, o PAE (Posto de 
Atendimento ao Empreende­
dor) vai abrir inscrições para

os candidatos a uma vaga na 
incubadora.

h is t ó r ic o
Logo que assumiu a admi­

nistração do município, no 
ano passado, o prefeito Coo- 
lidge anunciou que desejava 
colocar em prática o projeto 
da incubadora de empresas. 
A idéia era alugar o prédio 
da antiga Lord, localizado na

avenida Coronel Virgílio Ro­
cha, para abrigar as empresas. 
O dinheiro da Câmara seria 
utilizado para a reforma e 
adaptação do local às necessi­
dades dos micro e pequenos 
empresários, mas o contrato 
com o proprietário da Lord 
nunca foi concretizado.

Depois de muita polêmi­
ca sobre o assunto, Coolidge 
anunciou que o prédio seria

construído no Jardim Sonho 
Meu e justificou a escolha di­
zendo que a prefeitura era a 
proprietária das terras e tam­
bém da necessidade em criar 
postos de trabalho naquela 
região, que engloba os bair­
ros mais carentes de Maca­
tuba. Ainda para o prefeito, 
a instalação da incubadora 
vai ajudar na urbanização da­
quela área.

E C O N O M I A

ACE divulga 
ganhadores da 
prom oção Dia 
dos Pais

A ACE (Associação Co­
mercial e Empresarial) de 
Macatuba divulgou nesta se­
mana os ganhadores do con­
curso cultural Sou + Maca- 
tuba, etapa de dia dos pais, 
promovido pelo comércio 
do município. O sorteio foi 
realizado no sábado 19, com 
transmissão ao vivo pela rá­
dio comunitária SAM Ami­
gos do Vila Nova.

Marcos Antônio Sanches 
e Joice Teodoro ganharam 
um aparelho celular cada. 
Valdecir de Souza foi o ga­
nhador do aparelho de DVD. 
Leila Maria de Quadros le­
vou uma televisão de 29 po­
legadas.

Quem continuar com­
prando nas lojas indicadas 
com a bandeirola da pro­
moção vai participar do úl­
timo sorteio do concurso, o 
sorteio de Natal, que dentre 
outros prêmios, vai sortear 
uma moto zero quilômetro.

e s p o r t e s

EMPREGO O diretor regional da Secretaria de Relações do Trabalho, 
Alexandre Ciro Perin Bertoni, esteve em Macatuba na quarta-feira 23 
e foi recebido no Balcão de Empregos pelo diretor Silvio Roberto de 
Oliveira Pinto. Bertoni participou da eleição e posse da diretoria da 
Comissão Municipal de Emprego. Participaram da reunião represen­
tantes de sindicatos e da ACE (Associação Comercial e Empresarial de 
Macatuba). A comissão será presidida por Claudinei Correia Leite de 
Moraes e terá Oliveira Pinto como secretário.

C.S.K. e Jardim Esperança 
decidem título amanhã

As equipes do C.S.K. 
e do Jardim Esperança 
decidem amanhã, a par­
tir das 10h, no campo do 
Nenzão, Jardim Bocaiúva, 
quem fica com o título da 
1 ® Taça Celso Monteiro 
de Futebol. Às 8h, Jardim 
América e União fazem o 
jogo que define o terceiro 
colocado.

O C.S.K. carimbou o 
passaporte para a final no 
domingo 20, em partida 
emocionante contra o Jar-

dim América. No tempo 
normal de jogo, o placar 
foi de 2 a 2. A decisão só 
saiu mesmo nos pênaltis. 
C.S.K. foi melhor e garan­
tiu a vaga com um 3 a 1. 
O Jardim Esperança ficou 
com a outra vaga ao ven­
cer o União por 1 a 0.

A Taça Celso Monteiro 
é realizada pela Secretaria 
de Esportes da Prefeitura 
de Macatuba. Ao todo, o 
certame contou com sete 
equipes participantes.

Hoje tem circuito de judô 
no ginásio Brasílio Artioli

Hoje, Macatuba será 
sede do circuito do Cam­
peonato Regional de Judô, 
promovido pela Federação 
Paulista de Judô. As lutas 
acontecem no ginásio de 
Esportes Brasílio Artioli, a 
partir das 9h. Para quem 
quiser acompanhar, a en­
trada é de graça.

Segundo informações 
do chefe de Gabinete da 
Prefeitura de Macatuba, 
José Aurélio Paschoal são 
aguardados pra a compe­
tição mais de 300 lutado­
res de várias cidades da 
região. As cidades estão 
trazendo atletas em diver­
sas categorias.

b o r e b i

Borebi é 
campeã entre 
"Escolas da 
Família"

A equipe de Borebi foi 
a grande campeã das com­
petições entre os alunos do 
programa Escola da Família, 
realizado na escola estadual 
Fernando Valezi, em Macatu- 
ba, entre o sábado 19 e o do­
mingo 20. A competição foi 
realizada em comemoração 
aos três anos do projeto.

A escola estadual profes­
sora Iracema Leite e Silva, 
de Borebi, foi a primeira 
colocada em todas as mo­
dalidades disputadas: futsal 
feminino e masculino, tênis 
de mesa, categoria adulto e 
infantil, xadrez, damas, vô­
lei e basquete.

"Que essas medalhas se­
jam o começa de muitas. Pa­
rabéns a todos que encheram 
de orgulho e satisfação e que 
mais uma vez elevaram o no­
me da nossa cidade", agra­
deceu Valéria Borante Galli, 
gestora do programa Escola 
da Família em Borebi.

2̂  Semana Municipal de Prevenção às Drogas 
De 28 de Agosto à 2 de Setembro

Drogas: Não oxporimonto. Guríosidado mata!
Raul Pereira da Silva

Fóruns • Palestras • Díscuções • Apresentações • Gínaca
Realização Apoio_________________________________________________________________________
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I N T E R N E T

Informações no ar
Há quase um mês operando com fibra ótica, o provedor 

de internet LPNet comemora velocidade de conexão e 

tranqüiliza usuários; 'problemas que aconteceram nas 

últimas semanas foram fatalidades', diz Paulo de Tarso

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

A LP Net vai de vento em 
popa. É o que garante o dire­
tor da empresa, Paulo de Tar­
so, que recebeu a reportagem 
do jornal O ECO, na manhã 
de ontem, para falar do fun­
cionamento do provedor sob 
o novo sistema com base na 
transmissão de dados por fi­
bras óticas, em operação des­
de o dia 27 de julho. Tarso 
aproveitou para comentar os 
problemas apresentados pelo 
servidor nas últimas semanas 
e tranqüilizou os usuários. 
"Não há problemas com o sis­
tema da LPNet. O que acon­
teceu foram fatalidades", afir­
mou o empresário.

A LPNet mantém três tor­
res de transmissão para co­
brir o perímetro urbano de 
Lençóis Paulista. O sinal sai 
das residências para a torre 
via rádio e, em seguida, toda 
a transmissão de dados é feita 
por fibra ótica. Antes, o sinal

do usuário era captado via rá­
dio e reenviado via rádio pa­
ra o sistema. "Hoje funciona 
como se a cidade tivesse uma 
rede interna. O sinal sai da 
casa para o prédio e dali em 
diante tudo é através da fibra 
ótica", diz Tarso. "A Embratel 
não mantém esse sistema com 
mais ninguém no interior do 
Estado", completa.

"Todo processo de mudan­
ça é complicado. Antes nosso 
sistema era na rua Dr. Antonio 
Tedesco e mudamos para o 
prédio novo. Não dá para mu­
dar de uma hora para outra", 
diz Paulo de Tarso. Mas esses 
problemas que aconteceram 
nos últimos tempos foram fa­
talidades.

O primeiro contratempo 
-  e talvez o maior -  veio no 
dia 11 de agosto. Um cami­
nhão danificou um trecho da 
fibra ótica e interrompeu a 
transmissão. "Nós mantemos 
seis cabos, três para transmis­
são de dados e outros três pa­

ra backup. Ainda demos azar 
do caminhão ter danificado 
um canal e seu respectivo ba- 
ckup", explica. Todas as cida­
des atendidas pela LPNet fica­
ram sem sinal de internet por 
cerca de seis horas e a conexão 
foi restabelecida às 19h.

O caminhão não rompeu 
o cabo. Outro fator que difi­
cultou o restabelecimento do 
sinal. "Temos cinco quilôme­
tros de fibra ótica na cidade 
e a Embratel tem mais cinco. 
Em princípio, achamos que 
o problema era em um cabo 
nosso e corremos toda a rede", 
lembra. Perto das 18h foi feito 
o teste nos cabos da Embratel 
e, enfim, detectado o local on­
de a fibra havia sido avariada, 
em cima da ponte sobre a ro­
dovia Osny Matheus (SP-261) 
que liga o Jardim Cruzeiro ao 
Parque Rondon.

O equipamento só foi re­
parado nessa semana. "Ter­
minamos o reparo ontem 
(quinta-feira 24), quando a

Antena de captação de internet via rádio com a cidade de Lençóis Paulista vista ao fundo

Embratel mandou técnicos 
para Lençóis. Ficamos dois 
dias sem sinal entre 6 h e 7h 
da manhã para que o proble­
ma fosse corrigido", diz.

Na última terça-feira 22, 
outro acidente deixou uma 
das torres de transmissão do 
provedor operando com ins­
tabilidade durante o período

da manhã. Uma faxina no 
terraço do prédio danificou o 
equipamento, deixando sem 
sinal parte de Lençóis Paulista 
e Macatuba.

Segundo Paulo de Tarso, a 
qualidade do sinal e o siste­
ma da LPNet tiveram sensível 
melhora depois da utilização 
das fibras óticas. "Não existe

outro provedor no interior 
fazendo o que a gente faz", 
finaliza. Além de Lençóis 
Paulista, o provedor atende 
Borebi, Agudos, Macatuba, 
Pederneiras, Areiópolis, São 
Manuel, Botucatu, se prepa­
ra para entrar em Jaú e ainda 
em agosto deve começar a 
operar em Bauru.

s a u d e

Sábado é dia de 
to m ar a gotin h a  
con tra  a p ólio

Dez pontos de vacinação 
e uma equipe de 67 pessoas 
estarão a postos neste sábado 
(26/08) em Lençóis Paulista 
na segunda etapa da campa­
nha anual de vacinação con­
tra a paralisia infantil para 
crianças com até cinco anos. 
A cidade tem 4.760 crianças 
com menos de cinco anos e 
o objetivo é vacinar todas. O 
Ministério da Saúde preconi­
za que no mínimo 95% de­
las sejam vacinadas.

A vacina estará sendo 
aplicada das 8h às 17h nas 
quatro unidades básicas de 
saúde (Núcleo Zillo, Ubira- 
ma, Cruzeiro e Cecap), nas

quatro unidades do Progra­
ma Saúde da Família (Júlio 
Ferrari, Nova Lençóis, Caju 
e Alfredo Guedes), no Am­
bulatório de Especialidades 
e na escola Ézio Paccola, no 
Jardim Primavera.

Neste ano, a Diretoria de 
Saúde decidiu não montar 
postos de vacinação na zona 
rural. A orientação veio da 
Direção Regional de Saúde, 
em virtude da baixa cobertu­
ra dos últimos anos. Como a 
maior parte da população da 
zona rural está nas proximi­
dades de Alfredo Guedes, a 
diretoria decidiu concentrar 
os esforços no PSF do bairro.

LOCAIS
DE VACINAÇÃO

Hoje das 8h às 17h

• Ambulatório de Especialidades
• UBS do Núcleo Luiz Zillo
• UBS do Jardim Ubirama
• UBS da Cecap
• UBS da Vila Cruzeiro
• Escola do Jardim Primavera.
• PSF do Jardim das Nações
• PSF do Júlio Ferrari
• PSF 3 de Alfredo Guedes
• PSF do Jardim Caju

m a c a t u b a
' PSF do Jardim Bocaiúva 
' PSF da Vila Santa Rita 
' Centro de Saúde no Centro

a r e m ^ o u s
Unidade Mista de Saúde 
PSF Nosso Teto 
Escola Lourenço Bianco 
Escola Haydée Canavesi.

Posto de Saúde

a d m i n i s t r a ç ã o

SIPAT da prefeitura debate segurança 
e organização no trabalho

A atenção e organização 
no ambiente de trabalho foi o 
tema central das palestras pro­
movidas pela Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes (Ci- 
pa) da prefeitura nesta semana.
Servidores de todas as áreas as­
sistiram as palestras realizadas 
na Câmara Municipal, no audi­
tório da Diretoria de Educação 
e na Usina de Reciclagem du­
rante a Semana Interna de Pre­
venção de Acidentes (SIPAT).

O ciclo de palestras foi aber­
to pelo médico Gilson Milagres 
e abordou a importância da in­
tegração dos servidores com o 
setor de medicina do trabalho.
A enfermeira Bruna de Cássia 
Sales Pereira discorreu sobre a 
higiene pessoal no ambiente 
de trabalho e acidentes com 
materiais perfuro-cortantes.

Enfermeira fala a integrantes da cooperativa de reciclagem

A direção defensiva e a pre­
venção de acidentes foi aborda­
da pelo técnico em segurança 
do trabalho José Clóvis. O enge­
nheiro e membro da CIPA João 
César Giacomini apresentou da­
dos estatísticos sobre os aciden­
tes registrados pela comissão.

"O principal objetivo da

SIPAT deste ano foi o de de­
senvolver e estimular junto 
aos servidores a importância 
da prevenção dos acidentes e a 
execução do trabalho de forma 
segura, garantindo a integrida­
de física dos funcionários", 
informa o presidente da CIPA, 
José Aparecido dos Santos.

OdõntotogfalÕlíBtf^

Prótese - Ortodonfia - Clinica Geral 

Dr. Celso Coelho Ferrari
CRO 220 D4

* Convênios:
Grupo Zillo, Lwart, Paníco, 
Funerária São Francisco 

Prefeitura Municipal
R: XV de Novembro, 949 - Centro 
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072
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R O R TA L
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COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNCOS

SOM - TV - VÍDEO 
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em telefone ce/u/ar

C c i p r i c h c t -
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Depilação

Rua Gilson Claudinei Bernardes, 218 - Pq Res. Rondon - Lençóis Paulista ^  Nouembro, 241 ■ lEHÇólS paulista

Tudo para melhor atatidA-lo. Faça nos uma vis ita .
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA FIESP, sala, co­
zinha, três banheiros, 

quatro quartos, valor R$ 
30.000,00. Aceita-se car­
ro como parte do paga­
mento. Vende-se Vectra 
CD com kit gás, valor R$ 
23.000,00. Tratar fone 

3264-1332/9772-7486.

RESIDÊNCIA próximo 
ao asilo, R$ 100.000,00, 
sala estar (02 ambien­

tes), sala tv, 01 dorm. c/ 
a/e, 01 suíte c/ closed 

duplo, wc social, cozinha 
c/ a/e, sala de jantar, ran­
cho c/ churrasq., fogão a 
lenha, Desp., wc, lavand. 

Ótimo acabamento. 
Tratar Consult Imóveis 

Fone: 3263-1118.

AREA RURAL
CHÁCARA VIRGÍ­
LIO Rocha, área de 
5.000m2, uma casa 

de tijolo a vista. Tratar 
fone 9701-4476.

APARTAMENTOS
LOCAÇÃO

APARTAMENTO -  Gua- 
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

TROCO APARTAMENTO
San Remo por casa. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388). Tratar fone 3263­

2105 (Creci 41.388).

H

TERRENO CAJU I
-  ótimo preço. Tratar 

fone 9772-7716.

TERRENO CAJU em ótima 
localização, ao lado da es­
cola, por excelente preço. 
Tratar fone 9772-7716.

TERRENO MONTE 
AZUL, esquina, lado 

de cima da rua, ótima 
localização, quitado. 

Tratar fone 9772­
7716.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

DISK MEDICAMEN­
TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

DISK PIZZA entrega rá­
pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

SIM PA TIA

Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

C h a ve s e serviços 
A fía iõ o  de a líia te s
Confecçõo de 
carim bos

3̂263-6395
9̂794-6796
Atendimento 24h

RUA XV DE NOVEMBRO, 669

A  S . O . S .
Faz para você

Serviços de; Elétrica Residencial 
e Comerciai

Hidráulica em Geral, Soldas e Pinturas.
Fone: (14) 3264-838G ou 9774-7971 (com Léo) 
Fone: (14) 9717-0221 (com Edgard)

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

« O r n a i s

j o r n a l !
TERÇAS

QUINTAS
SÁBADOS

3269-3311

Conselho Municipal da Assistência Social 
de Lençóis Paulista- L.O.A.S

Criado pela Lei Municipal N°2.471 de 
13/12/1995

Deliberação N° 03/2006 -  CMAS
Dispõe sobre a apreciação e aprovação 

do Demonstrativo Sintético Anual da Execu­
ção Físico-Financeiro do Sistema Único de 
Assistência Social -  SUAS- Ano 2005.

Delibera:
Artigo 1° - O Conselho Municipal da 

Assistência Social de Lençóis Paulista, em 
reunião realizada no dia 24/08/2006, apreciou 
e aprovou o Demonstrativo Sintético Anual da 
Execução Físico-Financeiro do Sistema Único 
de Assistência -  SUAS- Ano 2005.

Telma Gutierres de Souza
Presidente CMAS

VENDE-SE
Apartamento Guarujá - R$ 45.000,00 
Casas; Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações,
Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc. 
Troca-se: Apto San Remo por Casa 

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR 
ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

Fone; 3263-2105

IMPRI Atendimento 24h 
9702-3076/9724-8565

460114 ESTOJI/IOS TRABALHANDO COfíl 
UANUTEMÇÃO DE IJRPRE5S0RAS

B m a m c m
32M-3029

R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 ■ LENÇÓIS PAULISTA 
em frente ao Magazine Americana

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento 
ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Decreto 272 de 14.08.2006...............Efetiva Amauri Chapani
na função gratificada de Coordenador de Serviços Urbanos, 
padrão FG-030.

Decreto 273 de 21.08.2006...............Altera dispositivos do
Decreto Executivo 084 de 20 de fevereiro de 2006.

Decreto 274 de 21.08.2006...............Dispõe sobre
suplementação de verbas do orçamento vigente, através da 
anulação parcial de dotações, no valor de R$ 18.350,00.

Decreto 275 de 23.08.2006...............  Dispõe sobre a
permissão de uso onerosa de um espaço no pátio da “Estação 
Rodoviária Municipal Itagiba Mourão” em favor de Lucas 
Gracindo Alves Júnior.

Portaria 454 de 18.08.2006...............Declara vago nos termos
da Lei Municipal 2.714/99 e suas alterações, por motivo de 
aposentadoria de Marlene Caciatore de Assis, o cargo de 
Cozinheira.

Portaria 455 de 18.08.2006..............Designa Wanderlei
Aparecido José para exercer a função de Encarregado de 
Equipe no período de 11 de setembro a 10 de outubro de 2006.

Portaria 456 de 21.08.2006...............Designa Marcos
Norabele para compor a Comissão Especial de Inquérito a 
fim de julgar o Processo Administrativo n° 01/2006.

Portaria 457 de 21.08.2006...............  Altera dispositivos da
Portaria n° 380 de 12 de julho de 2006.

Portaria 458 de 21.08.2006...............  Altera dispositivos da
Portaria n° 450 de 16 de agosto de 2006.

Portaria 459 de 23.08.2006...............Reintegra ao serviço
público municipal, no cargo de Agente da Conservação e 
Limpeza, Leonardo Antonio Tomaz.

Portaria 460 de 23.08.2006...............Prorroga os efeitos
da Portaria Portaria n° 414 de 27 de julho de 2006, que 
designou José Alberto Placca para a função de Coordenador 
de Fiscalização de Obras.

Portaria 461 de 24.08.2006...............Autoriza a contratação
temporária de um Médico Cardiologista para desempenhar 
transitoriamente suas funções no quadro de servidores da 
administração pública municipal.

Portaria 462 de 24.08.2006............. Autoriza nos termos da Lei
Orgânica Municipal, a Igreja Internacional da Graça de Deus a 
utilizar o Ginásio de Esportes “Archangelo Brega Primo”.

Lençóis Paulista, 25 de agosto de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de agosto de 2006. Na página A10. 
Valor da publicação R$ 162,39.

E D IT A L  D E  SEG U N D O  E  ÚLTIM O P Ú B L IC O  L E IL Ã O  E  INTIM AÇÃO

JO S E  TA R C ISO  DOS SA N TO S JU N IO R , (JU C E S P  - 675) -  Leiloeiro Público Oflcial, estabelecido 'a RU A  
DOMINGOS PAIVA 322/342 - B R Á S  - SÃ O  PAULO /SP, faz saber que devidamente autorizado pelo Agente 
Fiduciário, designado pelo BNH, venderá na forma da Lei n.° 8.004 de 14/03/90 e Decreto Lei n.° 70 de 
21/11/66 e regulamentação complementar 58/67, R C  24/68, RD 08/70 e C FG  10/77, no dia, hora e local abaixo 
mencionado, o(s) Imóvel(is) adiante descrito(s) para pagamento de dívida hipotecária em favor da C A IX A  
ECONÔM ICA F E D E R A L . A  venda será feita a vista, podendo o arrematante pagar, no ato, como sinal 20% 
(vinte por cento) do preço da arrematação e o saldo restante no prazo impreterível de 08 (oito) dias, sob pena 
de perda do sinal dado. A  venda com financiamento da Caixa Econômica Federal será feita através de Carta 
de Crédito, que poderá ser obtida junto a qualquer agencia, após análise cadastral e comprovação de renda. 

Os interessados na obtenção de carta de crédito para aquisição dos imóveis constantes deste edital e/ou 
utilização dos recursos do FG T S  deverão procurar uma agencia da Caixa Econômica Federal com no mínimo 
5 (cinco) dias de antecedência com relação a data do leilão. A s vendas serão realizadas pelo maior lance. As 
despesas relativas a comissão de leiloeiro, registro, imposto e taxas correrão por conta do arrematante. Caso 
o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o responsável pelas providencias de desocupação 
do mesmo. O arrematante terá um prazo de 30 (trinta) dias para o registro da carta de arrematação ou do 

contrato/escritura de financiamento no cartório de registro de imóveis. O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer 
aos interessados, informações pormenorizadas sobre os imóveis. Ficam desde já  INTIMADOS do presente 
leilão, os mutuários, caso não sejam localizados.

Data :13/09/2006 Horário: 11:30 Hrs. Local: R U A  QUIN ZE D E  N O VEM BRO  N° 614 - C EN T R O  
- LE N Ç O IS  P A U L IS TA  - C E P  18.680-030

S E D  C163/2005 - CONT. 8096206098551 - D E V ED O R (e s ): M ARCIO  A V EL IN O  D A  S ILV A  , B ras., 
Solteiro(a), Industriário - C IC  29208650804 - Imóvel com: Um lote de terreno urbano, sob n ° 17, da quadra 
“O "  do Jardim das Nações, com frente para a rua Venezuela, em Lençois Paulista, com a área de 125,00 
metros quadrados, medindo 5 metros de frente para a Rua Venezuela; 25,00 pelo lado esquerdo de quem 
olha o terreno com o lote n° 18; 5 ,00 metros aos fundos com o lote n° 44; e, 25,00 metros pelo lado direito 
com o lote n° 16. Foi construido um prédio residencial, com 85,36 metros quadrados que recebeu o n° 
188. - Cadastro Municipal - 11.091-4 - Área Const. de 85,36 m̂  - Sito à Rua Venezuela, 00188, Jd  das 
Nações C E P  18.680-000 - JD  D AS N A C O ES  - LE N C O IS  PAULISTA/SP.

BA U RU /SP , 18 de ag osto  de 2006.

S u l F in a n ce ira  S /A  -  C red ito , F in anciam ento  e Investim ento  
A G E N T E  F ID U C IÁ R IO

PAGAN MOTOSl Q l B I S C U I T
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2006 
TITAN150 M

- M otos O Km
- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m eses fixos

G R Á T IS  2 C A P A C E T E S
R U A  P E D R O  N A T A l IO L O R E N Z E T T I, N“ 112 - L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

F o n e : (14) 3264-4345

Le m b ra cin h a s para ^  

todas ocasiões:

aniversários, casame^itos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados.
Rua: A^xandre Raimundo Paccola, 345 
Fone: 3263-5612/9775-8019 após as 18h

1
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VEÍCULOS

V E N D A

GOL 1.0 4P, 05/05, 
prata, vidro, trava, alar­

me. Tratar fone: (14) 
3264 3033.

GOL Mi 97/97, gasoli­
na, preto, básico, valor 

R$ 13.800,00. Tratar 
fone 3264-3033.

GOLF 1.6, 2000, gaso­
lina, azul, DH/AR. Tra­
tar fone 3263-7474.

CORSA WIND 4 POR­
TAS, ano 2001/2001, 
gasolina, branca, trava 
e alarme. Tratar fone 

3264-3033.

GOL 16V POWER, ano
2002/2002, gasolina, 

cinza, d.h. trave alarme. 
Tratar fone 3264-3033.

SAVEIRO 1.6, ano
2001/2002, gasolina, 
cinza, básico. Tratar 

fone 3264-3033.

GOL CLI 1.8, ano 96
(-ar), direção, alarme, 
valor R$ 12.500,00. 

Tratar fone 3264- 
3704/3263-5579.

GOL 1.6, ap. álcool, 
original, branco, em 

ótimo estado, valor R$ 
6.900,00. Tratar fone 

(14) 3268-1361/9704- 
6835.

PAMPA 1.6, gasolina, 
valor R$ 10.000,00. 

Tratar fone 9722-7860.

CORSA WIND 1.0, 
96, gasolina, cinza, 

t.e/alarme. Tratar fone 
3263-7474.

ASTRA  G LS  1 .8 , ano
2002, álcool, cinza, 
com pleto, único do­
no. Tratar fone 3263­

7474.

S10 DELUXE 2.2, ano 
96, álcool, vinho, com­
pleto (- ar). Tratar fone

3263- 7474.

CORSA W IND 98/99, 
2 portas, gasolina, 
vermelho, trava e 

alarme. Tratar fone
3264- 3033.

CORSA SEDAN S 99,
gasolina, verde, com­
pleto (-ar) rd. Tratar 

fone 3264-3033.

PARATI 1.0 16 vál­
vulas, 2001/2002, 
gasolina, branco, 

completa. Tratar fone 
3264-3033.

GOL CL 93/93, gasoli­
na, branco, básico. Tra­

tar fone 3264-3033.

PALIO ELX FLEX,
2004/2004, prata, bá­
sico. Tratar fone 3264­

3033.

SIENA ELX, 98/99, 
gasolina, vermelho, 

vidro/trava. Tratar fone 
3264-3033.

VEÍCULOS
TR O C A

VENDO/TROCO COR­
SA Sedan 2002, prata, 
trava e alarme. Tratar 

fone 3264-6637.

VENDE/TROCA-SE 
GOL, 1.6, 88, mar­

rom, álcool, valor R$ 
5.500,00 + 6 parcelas 
de R$ 240,00. Tratar 

rua Venezuela, 94 -  Jar­
dim das Nações ou fone 
8133-8887 com Luiz ou 
9702-5777 com Bega.

K O M f T A

FONE:
3263-6535

MOTOCICLETAS
V E N D A

CG TITAN 99/2000, 
azul, com 12 mil km, 

valor R$ 3.300,00. 
Tratar fone 3264- 
4692/9101-5445.

CBX, AERO 150, Hon- 
da, valor R$ 2.300,00 

+ documentos, Tempra 
93, série ouro, com­

pleto, com GNV, valor 
R$ 10.000,00. Tratar 

fone 3264-5194/8129- 
4082/8134-9533.

AUTO MECáNICA '  RETÍRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Pecas
- Serviços de 

manutenção 
mecânica

- Serviços de/usinagem
FONE:

3263- 1535
FBK:

3264- 3961
R.rrudenlod6 Moraes, 206 
Vila Eden-lençóis Paulista

EXCURSÃO PARA 
SÃO PAULO (Com ­

pras) dias 30/08, 
06/09, 13/09 e 15/09. 

Aparecida do norte 
17/09 e 17/12. Hopi 
Hari 07/09. Play Cen- 
ter 01/10. Holambra 
24/09. Tratar fone: 
3264-7919 / 9794­
7639 com Eliza ou 
3263-6938 / 9702­
7108 com Arlindo.

TV 20" M ITSU BISCH ,
uma caixa de direção 
para Gol, uma ban­

cada, marcenaria, um 
bagageiro para Fusca 
e celular Gradiente. 
Tratar rua José do 

Patrocínio, 1263 ou 
fone 3264-3635.

CARRETA DE PASTEL
e caldo de cana, do­
cumentada, 3m de 
comprimento, valor 

R$ 12 .000 ,00 , 5 cava­
lo e meio a gasolina. 
Tratar avenida Padre 

Salústio Rodrigues 
Machado, 150 ou fo­

ne 9712-1138.

DUAS CO N DULAS
de vidro para loja e 
um balcão vitrine . 
Tratar fone 3263­

2534.

PROMOÇÃO DE ALAR­
MES para carros, valor 
R$ 149, 00, instalado, 

garantia de 2 anos. 
BARRACAR -  Fone 

3264-9856.

EXCURSÃO para Cam- 
boriú -  Santa Catarina, 

dia 11 de janeiro de 
2007. Parcela-se pa­

gamento. Fone 3264- 
9887/3263-4433.

SUPER PROMOÇÃO
de baterias CRAL. Tratar 
fone: (14) 3264-9856 

Barracar.

CAPOTA DE FIBRA
(Willians) Saveiro G3 

semi-nova. Tratar fone 
3264-3377.

PRECISA-SE DE pro­
fessores na área de 

musculação, natação, 
hidroginástica e ginás­
tica. Mandar currículo 
para Academia Galeria 
Fitness. Tratar 3263­
0455, 28 de abril 

- 249. Valdinei

INFORMÁTICA
IM PR IM A X : Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

Oração dos aflitos

Aflita se viu a virgem 
Maria aos pés da cruz. 
Aflita vejo-me eu 
valei-me mãe de Je­
sus, confio em Deus, 
com todas as minhas 
forças, por isso peço 
ilumine meus camin­
hos, concedendo-me 
a graça que tanto de­
sejo. Amém. (Reze 
durante 3 dias e faça 3 
pedidos, 1 impossível 
e 2 difícieis, mande 
publicar essa oração 
no 4° dia e aguarde os 
resultados).

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de 

Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no 
Concurso Público abaixo identificado 
para o preenchimento de uma 
vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital n.° : 002/2005
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal 

da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista

Data : 29 de agosto de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  Ligia Aparecida de Souza

Lençóis Paulista, 25 de agosto de 
2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal 

de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de 

Serviço Civil de Lençóis Paulista, 
Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no 
Concurso Público abaixo identificado 
para o preenchimento de 3 (TRÊS) 
vagas, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.

Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e 

Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal 

da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista

Data : 29 de agosto de 2006
Horário: 11:00 horas

01 -  Alessandra Martins Ribeiro
02 -  Sonia Coltre Santos
03 -  Luciano Francisco dos 

Santos

Lençóis Paulista, 25 de agosto de 
2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal 

de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL PARA CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 13/2006

A DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS, em cumprimento a Portaria 461 
de 24 de agosto de 2006, Informa a abertura de inscrição para o Processo Seletivo 
Simplificado para contratação temporária, para seleção referente a uma vaga no cargo 
de Médico Cardiologista a ser contratado pelo período de seis meses.

Os interessados poderão se inscrever no dia 29 de agosto de 2006 das 8.00 as 16.00 
horas, no Setor de Protocolo -  Praça das Palmeiras, n° 55 -  Lençóis Paulista, onde os 
candidatos deverão apresentar:

Cópia da Cédula de Identidade (R.G.)
Comprovante de formação na área médica com habilitação em Cardiologia.
A classificação dos candidatos será obtida através do seguinte critério:
Exercício do Cargo: 01 (um) ponto por mês de exercício

A contratação do candidato classificado estará condicionada ainda, a aprovação do 
mesmo pelo Setor de Medicina do Trabalho da Prefeitura Municipal.

Lençóis Paulista, 25 de agosto de 2.006.-

LUIZ EDUARDO CONTI
DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de agosto de 2006. Na página A11. Valor da publicação R$ 230,70.

ADESTRAMENTOESPECIALIZADO
O b ed iên c ia , g u ard a  residencial e  
industrial, e d u c a ç ã o  d e  filhotes, 

co m p o rtam en to  e  tre inam ento  d e  
cães d e  co m p an h ia . Sistema norte 

am erican o  d e  adestram ento. 
Prevenção contra envenenam ento .

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3

sno cmsTovno
Baterías e Óleos Lubrificantes em Geral

P EÇ A S  PARA TRA TO RES
Executam os serviço  

de prensagem  de 
m angueiras hidráulicas

Fone/Fax:
(14) 3263-2742
R u a P ie d a d e , 8 2 9  - C e n tro  - L e n ç ó is  P a u lis ta  

E -m a il: d a lb e n te la tin iS b o l.co m .b r

■
ÇARRACAR

i de garantia)

ELET R IC A
Â ü n o É T iu a -P E ç is  

BAmatí-JUMUHÍES 
TRAVAS B Ím C A S

C H A V E IR O  T A T Á

Rua Rio Grande do Sul - 305 - lentáls Paulista (antigo BCAR)

Tel.: (14)3264-9856/9743-1731

Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO SSOA EM FRENTE A CASAS BAHIA

------ /̂ E Í C U L  O S J

iv iv w . iarrolentois.tom.br
Av. Fe. JutiísfM Rodrigues HIaiboJo, 934 ■ lenfáis Paulista

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M odelo A no Com C or O p cio n a is
Sceníc 1.6 RT 2000 G Verde Compl.
Audi A3 1.8 gg G Preto Compl.
Páliú LX 1.0 g6 G Vinho T.E/Alarm.Vectra GLS 2.2 2000 G Cinza Compl. Ar digitalOmega GLS 2.2 g6 G Prata Compl.Kadet GL 2.0 gy G Verde V.E/T.E
Strada Workíng 1.5 2000 G Branca BásicaUno Smart 1.0 2001 G Branco BásicoParati CL 1.6 gy G Prata D.H/T.E/AlarmParati CL 1.6 gg A Vinho Básico
Kadet GL 1.8 gs A Vinho V.E/T.E/AlarmCorsa Wind 1.0 g6 G Cinza BásicoCorsa Super 1.0 gs G Verde BásicoCorsa Sedan 1.0 gg G Branco Básico
Monza GL 1.8 gs A Cinza

Ê B Ê .
A U T O M  O  V E iS

F A Ç A  U M  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(1 4 ) 3 2 6 4 -9 1 9 1  / 8 1 1 5  9 5 1 4

G O L  I V IN H O  
95/95 G  DT>LT

C O R S A  W IN D  
B R A N C O  95/95 G  

P ER S .

G O L  S P E C IA L  
P R E T O  00/00 G

G O L  C IT Y  4P  
C IN Z A  04/04 A  LT, 

D T, F IL M E , A L

G O L  G 3 16V  4P  
99/00 G  

C O M P L E T O

A S T R A  S E D A N  1.8  
C IN Z A -  02/02 

G C O M P  4- R OD

U N O  S X  4P  C IN Z A  
96/96 G  T R IO

C O R S A  G L  1.4  
B R A N C O  95/95 G  

T R A V A

O M E G A  C D  4.1 
C IN Z A  97/98 B 

N O V ÍS S IM O

V O Y A G E  
P R A TA  85/85 G  

R O D A S  B N C  R E C .

S A N T A N A  1.8  
P R A TA  04/04 A  

C O M P L E T O

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

C O R S A  S U P E R  4P  
B R A N C O  99/99 

G  LT, D T, A R  C O N D

F-3 5 0  T U R B O  
B R A N C A  99/00 D 

C A R R O C E R IA

C O R S A  M O D  N O V O  
H A T  C IN Z A  02/03 
G A R + V ID 4 -TR A V

P A L IO  E X  4P  
C IN Z A  01/01 G  

V ID + T R A V + A L A R

T IT A N  K S  1 2 5 C C  
P R E T A  03/04 G

T IT A N  K S  1SOCC  
A Z U L  03/04 G

F IN A N C IA M E N T O  E R E F IN A C IA M E N T O  DE C A R R O S  E C A M IN H Õ E S  P AR A P A R T IC U L A R E S  - S A B A D O  A B E R T O  A T E  A S  14H



J U N I O R E S
Fernanda Benedetti

Novo ,
com ando

Amendoim é o novo técnico da equipe do juniores do CAL 

(Clube Atlético Lençoense); treinador assume o alvinegro 

hoje na partida contra o Campinas, na casa do adversário

Da  r e d a ç ã o

Depois do empate em 0 a 
0 com o Comercial de Tietê 
no sábado passado, em jogo 
realizado no estádio Archan- 
gelo Brega, Bregão, o CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
anunciou essa semana o novo 
técnico da equipe de junio­
res. Airton Castilho, o Amen­
doim, já treinou a equipe de 
juniores do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Caetano 
e ministrou aulas nas escoli- 
nhas da Prefeitura de Itapeva. 
Ele assume o comando no lu­
gar do supervisor da equipe 
Jaime Pereira, que interina­
mente dirigia o time.

Para o jogo de hoje, contra 
o Campinas, às 15h, na casa 
do adversário, Amendoim 
não poderá contar com o za-

gueiro Rocha, machucado, e 
Mariola, que foi expulso na 
partida de sábado contra o 
Comercial. Além dos joga­
dores Bicudo e Deivid que 
rescindiram contrato com o 
clube. No lugar de Bicudo, o 
técnico alvinegro lançará o 
jogador Lucélio e no lugar de 
Deivid entra o meia Pablo.

Amendoim comentou que 
o grupo do CAL está muito 
unido para esta partida. "Es­
tamos precavidos para este 
jogo. Vamos jogar fechadi- 
nho, pois a equipe de Cam­
pinas é muito boa. A expecta­
tiva para esta partida é muito 
grande, o nosso ambiente é 
muito bom, dá para fazer um 
bom jogo e trazer um gran­
de resultado de Campinas", 
concluiu.

O técnico do Lençoense já

adiantou a escalação para o 
jogo de hoje. A equipe entra 
em campo com Rafael, Alam, 
Paraíba, Rodrigo, Wilson, 
Adriano, Lucélio, Rafinha, 
Nilton, Pablo e Raiff.

r o d a d a
A quarta rodada da com­

petição marca para hoje os se­
guintes jogos: Tanabi x Atléti­
co Araçatuba, Fernandópolis 
x José Bonifácio, Assisense x 
Penapolense, Linense x Oeste 
Paulista, Batatais x Catandu- 
vense, Jaboticabal x Lemense, 
Ginásio Pinhalense x Itapi- 
rense, Radium x Atibaia, Ca- 
pivariano x Sumaré, Força 
x Osasco, Taboão da Serra x 
Campo Limpo, Mogi x Jaca- 
reí, Ecus x União Mogi, PSB 
São Bernardo x Jabaquara e 
Guarulhos x São Bernardo.

Jogadores do Clube Atlético Lençoense fazem treinamento sob a coordenação do novo treinador

F U T S A L

Campeonato municipal começa hoje
As equipes ATS/Lavador 

Mantelli e USV/Safra Sul abrem 
hoje, às 18h, no ginásio muni­
cipal de esportes Antonio Lo- 
renzetti Filho, o Tonicão, a pri­
meira rodada do Campeonato 
Municipal de Futebol de Salão, 
promovido pela Diretoria de Es­
portes e Recreação e Prefeitura 
Municipal. No jogo de fundo, o 
BREC encara a Arena Jov.

Dezoito equipes, em seis 
grupos, participam da primeira 
fase do campeonato. As duas 
melhores equipes de cada grupo

mais o terceiro melhor time da 
fase de classificação disputam a 
segunda fase do torneio. Lwart/ 
ALF, Safra Sul/ UME e BEC já 
estão pré-classificadas para a se­
gunda fase da competição.

As partidas do campeo­
nato acontecem aos sábados, 
segundas, terças e quintas-fei­
ras. No final do campeonato 
haverá entrega de troféus e 
medalhas para as três primei­
ras colocadas e troféu para a 
quarta colocada, além de tro­
féus para o artilheiro e melhor

goleiro da competição.
Completando a primeira 

rodada, na segunda-feira dia 
28, a Extrema encara o Mane- 
zinho, às 20h. Na seqüência, a 
AC Black pela a Cruz Azul. Na 
terça-feira 29, Duraci e Criciú­
ma se enfrentam às 20h e, na 
partida de fundo, a USV/Safra 
Sul pega a Adaf. Na quinta-fei­
ra 31, às 18h, a Calhas do Vale 
joga contra a Associação Des­
portiva Bolhas. Depois, a Are­
na Jov enfrenta a Associação 
dos Servidores Públicos.

B A S Q U E T E
Lutepel e Unimed são campeões no Basquete 3

O trio Café, Ney e Rodolfo, 
jogadores da equipe Lutepel, 
conquistaram, no domingo 
20, no estacionamento do Walt 
Mart, em Bauru, o título de 
campeão, categoria 13 anos, o 
Torneio de Basquete Três, pro­
movido pela TV TEM. Além do 
terceiro lugar com os jogadores 
Vitor, Júlio e Luquinha.

Na categoria 16 anos, Lençóis 
conquistou o terceiro lugar com 
os atletas Isaac, André e Welling- 
ton, e a quarta colocação na cate­
goria 21 anos com os atletas João,
Robinho e Vaca. O técnico das 
escolinhas da Lutepel, Leonardo 
Henrique de Oliveira, o Dudu, 
disse estar contente com o desem­
penho dos jogadores lençoense.

O torneio contou com a par­
ticipação de cerca de 150 trios, 
das cidades de Bauru, Itápolis,
Jaú, Pirajuí, Piratininga, Garça 
e Promissão. Lençóis participou

Equipe lençoense que conquistou o título do torneio da TV TEM

da competição com 12 trios.
No feminino, as atletas Naia- 

ne Gabani, Camila Sete e Aman- 
da Carolina, da escolinha de 
basquete da Unimed, coman­
dada pelo técnico João Paulo 
Paschoarelli, ergueram o caneco 
de campeã na categoria livre do 
torneio.

FESTIVAL
Hoje, a equipe masculina da

Lutepel, categoria mini-mirim, 
participa de um festival de bas­
quete. A competição acontece 
na cidade de Taquarituba. Pelo 
Campeonato da Liga Centro- 
Oeste Paulista de Basquete, ama­
nhã, a equipe cadete da Lutepel 
encara Lins às 9h, no ginásio 
municipal de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão. Às 
llh, será a vez da equipe adulta 
enfrentar Lins.

J u n to s  fozemsrporVOCé

PEDRO
TOBÊAS
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Deputado Estadual

S B t t i Ê j a  jm
Governador

Geraldo
Presidente

Coligarão Compromisso com São Paulo

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A
O Deputado Ricardo Izar esteve sempre atendo aos problemas e 

anseios do município de Lençóis Paulista. Viabilizou a realização de importantes 
obras, como: asfaltamento de vias públicas e a construção de escolas, creches, 
hospitais, centros de saúde e incluiu nosso município no Programa Bolsa Escola 

no qual beneficiou 600 famílias.
Ricardo Izar viabilizou recursos para implantação, ampliação e melhoria 

de obras de infra-estrutura urbana.
Como Presidente do Conselho de Ética da Câmara dos Deputados está 

realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

Vote em quem é cidadão lençoense. Vote em quem cuida de Lençóis 
Paulista. Vote Ricardo Izar. 1414.
realizando um trabalho digno, transparente e objetivando a depuração na política 
brasileira, visando um País mais justo.

RICARDO IZAR
D eputado F ed era l
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Condições
Possíveis condições irregulares de trabalhadores 

rurais em Lençóis e Pederneiras levam Ministério do 

Trabalho a investigar lavouras na região; Empresas Zillo 

Lorenzetti e Ascana dizem apoiar fiscalização

Éder Azevedo/Jornal da Cidade

Da  r e d a ç ã o

Possíveis irregularidades 
nas condições de trabalha­
dores rurais da região leva­
ram o Ministério Público do 
Trabalho a investigações em 
canaviais de Lençóis Paulis­
ta e Pederneiras. Nas inves­
tigações, foram flagrados 68 
trabalhadores em condições 
consideradas irregulares. A 
notícia produziu fortes rea­
ções no setor sucroalcoolei- 
ro da região.

Em comunicados à im­
prensa, as Empresas Zillo Lo- 
renzetti e a Ascana (Associa­
ção dos Plantadores de Cana 
do Médio Tietê) repudiaram 
as possíveis irregularidades 
cometidas pelas empresas 
autuadas pelo MPT. Tanto as 
Empresas ZL quanto a Asca- 
na apoiaram em comunica­
do oficial as iniciativas de 
fiscalização como forma de 
coibir práticas que não este­
jam de acordo com a lei.

A primeira denúncia foi 
averiguada no dia 16 de 
agosto e segundo o procu­
rador do Ministério Público 
do Trabalho, Luiz Henrique 
Rafael, partiu do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais 
de Agudos. Numa diligên­
cia feita por fiscais do MPT, 
foram encontrados 37 traba­
lhadores em condições irre­
gulares. Eles reclamavam de 
carga horária excessiva e da 
remuneração que vinham re­

cebendo. Os trabalhadores, 
que são de municípios no 
interior da Bahia, estavam 
alojados em Agudos. O caso 
foi resolvido ontem. Depois 
da rescisão do contrato de 
trabalho, eles voltaram para 
seus estados de origem.

Segundo Rafael, todos os 
trabalhadores tinham car­
teira assinada e trabalhavam 
para uma empresa de Lençóis 
Paulista. O problema é que 
muitos deles estavam sem 
os equipamentos necessários 
de segurança, como luvas e 
caneleiras na hora da fiscali­
zação. Outra acusação era de 
que a empresa também não 
distribuía marmitas térmicas 
e garrafões de água. Segundo 
o procurador, os trabalhado­
res ainda fizeram reclama­
ções sobre os baixos salários. 
O Ministério do Trabalho 
investiga o caso e só depois 
deve anunciar a punição.

Em Pederneiras, 31 traba­
lhadores rurais também fo­
ram flagrados em más con­
dições de trabalho. Depois 
do acerto de contas com o 
empregador eles retornaram 
para a Bahia, estado de ori­
gem, na tarde da terça-feira 
22. O procurador conta que 
acompanhou o embarque 
pessoalmente.

A fiscalização promovida 
pelo Ministério Público do 
Trabalho recebeu denúncias 
sobre carga horária excessi­
va, falta de equipamentos

de segurança e até de falta 
de pagamento para migran­
tes alojados em Pedernei­
ras. Os equipamentos dis­
tribuídos aos trabalhadores 
eram descontados da folha 
de pagamento, o que levou 
muitos deles a contraírem 
dívidas com os empregado­
res. A maioria veio da Bahia. 
Segundo a denúncia, os tra­
balhadores ainda foram mal 
alojados e tinham de pagar 
para morar e para comer.

OUTRO l a d o
Em comunicado oficial, 

as Empresas Zillo Loren- 
zetti repudiam práticas que 
desrespeitam as relações hu­
manas e sociais e também a 
legislação vigente. Mais que 
isso, dizem ainda que a ati­
vidade agrícola gera mais de 
sete mil empregos diretos 
onde atuam centenas de em­
presários "responsáveis por 
manter, com conduta ética, 
a maior fonte geradora de 
riqueza desta região".

Já a Ascana defende as fis­
calizações e argumenta que 
seus associados cumprem a 
legislação vigente e que os 
plantadores de cana são pes­
soas físicas que administram 
por sua conta e risco as lavou­
ras canavieiras, desde o plan­
tio da cana até a venda para a 
indústria. O comunicado diz 
ainda que os plantadores não 
são "terceiros" e nem "presta­
dores de serviço".

^ SOLUÇÃO 

£STÃ
AQUI!

Trabalhadores que atuavam na colheita de cana em Pederneiras embarcam de volta para a Bahia

Sindicatos souberam do caso pela imprensa
O presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais de 
Lençóis Paulista, Sylvio Rodri­
gues da Silva, disse que soube 
das denúncias por causa das 
matérias veiculadas na im­
prensa. "Se isso for verdade, é 
um absurdo", comentou. Para 
o sindicalista, esta denúncia é 
grave. Ele estima que Lençóis 
Paulista possua aproxima­
damente 800 trabalhadores 
rurais. Como o Ministério

Público do Trabalho já cuida 
do caso, o sindicato não deve 
interferir.

Para Silva, a vinda de tra­
balhadores de outros estados 
favorece o quadro de explora­
ção, além de aumentar o de­
semprego na região. Segundo 
ele, os aliciadores muitas ve­
zes oferecem benefícios que 
nem os trabalhadores do mu­
nicípio possuem.

O Sindicato dos Trabalha-

dores Rurais de Macatuba dis­
se que preferia não comentar o 
assunto, uma vez que os traba­
lhadores não estavam na base 
de atuação do município. O 
assessor do sindicato, Gerson 
Luciano, disse apenas que as 
denúncias sobre abusos costu­
mam estar relacionadas com 
empresas que não possuem 
estrutura. "São empresas que 
abrem num dia e fecham no 
outro", comentou.

s j [] nc3_
Associação dos Plantadores de Cana do Médio Tietê

COMUNICADO A SOCIEDADE
A Ascana, órgão que representa os plantadores de cana associados da 

região do Médio Tietê, tendo em vista as notícias veiculadas pela imprensa 
nos últimos dias, vem a público para se manifestar como segue:

1 ) Os plantadores de cana associados não são "Terceiros", nem 
"Prestadores de Serviços". Os plantadores de cana associados são pro­
dutores rurais, PESSOAS FÍSICAS devidamente enquadradas na legis­
lação vigente e que administram por sua CONTA e RISCO as lavouras 
canavieiras, desde o plantio da cana até à venda da mesma para as 
indústrias da região;

2 )  Os plantadores de cana associados recebem orientação técnica, 
administrativa e jurídica para conduzirem seus empreendimentos se­
guindo as legislações ambiental, civil e trabalhista vigentes no País;

3 ) Os plantadores de cana associados firmaram uma convenção coletiva 
de trabalho com o sindicato representante de seus colaboradores para que 
as normas estabelecidas sejam cumpridas por ambas as partes;

4 )  Os plantadores de cana mencionados nos noticiários cumpriram 
as determinações propostas pelo Ministério Público do Trabalho em 
seguida à fiscalização;

5 ) A Ascana discorda de qualquer atitude que possa ferir a ética, 
a moral e os bons costumes de nossa sociedade, tanto nas questões 
trabalhistas como nas questões ambientais;

6 )  A Ascana defende que fiscalizações devem ocorrer freqüentemen- 
te para que direitos e deveres das partes envolvidas sejam cumpridos, 
contribuindo para que o agronegócio canavieiro brasileiro sirva cada 
vez mais como exemplo a ser seguido pelo Mundo.

Lençóis Paulista, 25 de agosto de 2006

Associação dos Plantadores de Cana do Médio Tietê



P R E V I D Ê N C I A

Saco de bondades
Adiantamento de 50% do décimo terceiro salário de aposentados e pensionistas 

do INSS (Instituto Nacional de Seguridade Social) deve injetar quase R$ 2 

milhões na economia de Lençóis e região; antecipação foi negociada por Lula

FIQUE POR DENTRO

Da  r e d a ç ã o

O saco de bondades do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), candidato à reelei­
ção, vai favorecer os aposen­
tados e pensionistas do INSS 
(Instituto Nacional de Seguri­
dade Social) que pela primei­
ra vez na história vão receber 
adiantado metade do décimo 
terceiro. O pagamento será 
feito no começo de setem­
bro, junto com o benefício do 
mês. Essa decisão foi tomada 
durante as negociações para o 
reajuste do salário mínimo. A 
boa ação do governo também 
vai resvalar na economia já 
que a chegada de um dinhei­
ro extra sempre esquenta as 
vendas. Em Lençóis Paulista, 
Macatuba, Areiópolis e Borebi 
quase 10 mil pessoas serão be­
neficiadas. A expectativa é de 
que os pagamentos girem na 
casa de R$ 2 milhões. A outra 
metade do benefício será paga 
em dezembro. O pagamento 
antecipado do décimo terceiro 
está sendo feito em caráter ex­
perimental, o que não garante 
que ocorra no ano que vem.

Segundo dados fornecidos 
pela chefe de serviços e benefí­
cios do INSS de Bauru, Fátima 
Tavares, em Lençóis Paulista, 
Areiópolis e Macatuba serão 
beneficiadas 9.542 pessoas. 
Os dados de Borebi não esta­
vam disponibilizados no siste­
ma. A conta é simples. Se cada 
aposentado ou pensionista re­
ceber um salário mínimo por 
mês, isso quer dizer que em 
setembro receberão R$ 175. 
No total, isso daria uma quan­
tia de R$ 1.669.850,00.

Na cidade de Lençóis Pau­
lista existem 6,8 mil pessoas 
com direito a receber a anteci­
pação do décimo terceiro salá­
rio. O número de aposentados 
ultrapassa 4,7 mil benefícios e 
as pensões atingem um pouco 
mais de 2 mil pagamentos. Só 
em Lençóis Paulista, a econo­
mia ganha um incremento de 
R$ 1 milhão.

Em Macatuba, ainda se­
gunda dados do INSS, outros

1.745 pagamentos serão fei­
tos. São 1,2 mil aposentados 
e outros 553 pensionistas. Le­
vando-se em conta que cada 
um receba o salário mínimo, 
o dinheiro extra na economia 
fica em torno de R$ 300 mil.

Já em Areiópolis, serão 997 
pessoas beneficiadas, 638 apo­
sentados e 359 pensionistas. 
No mínimo, R$ 175 mil aan- 
tecipado para os aposentados 
utilizarem.

A medida que autorizou a 
antecipação do pagamento de 
metade do décimo terceiro pa­
ra setembro, mês que antece­
de as eleições presidenciais no 
Brasil, foi assinada pelo presi­
dente Lula em abril e, desde

então, considerada por muitos 
como uma jogada política.

COMO GASTAR
Para o economista Reinal- 

do César Cafeo é preciso que 
o aposentado ou pensionis­
ta que vai receber o dinheiro 
agora esteja ciente da sua situ­
ação financeira para não gas­
tar à toa e se endividar ainda 
mais no futuro.

Cafeo orienta que para os 
aposentados e pensionistas 
que têm dívidas contraídas, o 
melhor é pagar agora. Princi­
palmente se for com cheque 
especial, cartão de crédito, 
empréstimo pessoal ou con­
signado. "É interessante até

quitar as dívidas que estão 
parceladas, como emprésti­
mos ou compras. Com isso, o 
consumidor tem a direito ao 
desconto dos juros" alerta.

Caso o beneficiário não 
tenha dívidas, a dica do eco­
nomista é investir o dinheiro 
na poupança ou em fundos 
de investimento, depende do 
valor recebido. Agora, se o di­
nheiro do décimo terceiro vai 
ser usado em uma viagem, por 
exemplo, o melhor é comprar 
o pacote agora e viajar no fi­
nal. O economista diz ainda 
que se a proposta é a compra 
de eletrodomésticos ou eletro- 
eletrônicos, o melhor é com­
prar e pagar à vista.

TEATRO
Amanhã tem apresentação da peça "A roupa nova do 

rei" com a Cia. Teatral Atos & Cenas. O espetáculo será en­
cenado na Casa da Cultura Maria Bove Coneglian, às 16h e 
às 20h. Ingressos custam R$ 4 e serão vendidos no local.

BOCA DA NOITE
Ainda dentro da progra­

mação do folclore, a Cia. Te­
atral Atos & Cenas visitas as 
escolas de Lençóis na segun­
da-feira 28 com a peça "His­
tórias da Boca da Noite".

EM BUSCA DO SACI
A diretorias de Esporte e 

Cultura de Lençóis Paulis­
ta promovem amanhã um 
passeio ciclístico na Cuesta 
de Botucatu. Os participan­
tes estão com saída marca­
da para às 7h. O passeio faz 
parte da programação em 
comemoração ao dia do 
folclore. Na volta do pas­
seio, os ciclistas se reúnem 
no parque do Paradão, on­
de a partir das 15h tem o 
projeto Palco Móvel.

NÃO ÀS DROGAS
A prefeitura de Maca- 

tuba convida a população 
para a abertura oficial da 
2® Semana de Combate e 
Prevenção ao Uso de Dro­
gas e Entorpecentes, que 
acontece na segunda-feira 
28, a partir das 20h, no te­
atro municipal Renata Lycia 
dos Santos Ludovico.

SEBRAE
O Sebrae/SP vai marcar 

presença nas ruas de Len­
çóis Paulista nos dias 4, 5 e 
6 de setembro. É a caravana 
do Sebrae na Rua, que vai 
ensinar a população a fa­
zer bons negócios. Seja pa­
ra dar dicas de como abrir 
uma empresa, conversar so­
bre o dia-a-dia dos negócios

ou simplesmente colocar as 
pessoas em contato com os 
avanços do mercado. Toda 
a programação é gratuita.

CONHECIMENTO
O gerente regional do 

Sebrae-SP Bauru, Milton 
Debiasi, conta que, dentre 
os objetivos do Sebrae na 
Rua, o principal é "levar 
informação e conhecimen­
to, através de orientações e 
capacitações de caráter em­
preendedor e gerencial, de 
uma forma massiva, com 
vários eventos acontecendo 
simultaneamente durante 
três dias no município".

NAS RUAS
A programação é bastan­

te variada. Conta com pales­
tras, orientação empresarial, 
cursos, oficinas, filmes, entre 
outros. Em Lençóis Paulista, 
a palestra de abertura será 
com o renomado professor 
Marco Aurélio Ferreira Viana, 
presidente do grupo MVC e 
consultor em planejamento 
estratégico e recursos huma­
nos das organizações.

AÇÃO
O Sebrae na Rua é uma 

ação que visa informar à so­
ciedade o que a instituição 
pode fazer por ela. Assim, 
sempre que necessitarem, 
os empreendedores pode­
rão pedir auxílio ao Sebrae, 
sejam empresários, repre­
sentantes de entidades, au­
toridades locais ou mesmo 
interessadas em adquirir no­
vos conhecimentos.

FEDERAL

2345
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Este merece confiança
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C I Ê N C I A
Divulgação

Forma de

Em Borebi, laboratório especializado em 

taxidermia e empalhamento de animais 

recebe estudantes da Alemanha; biólogo 

Estefan Tutzer ensina até como montar 

esqueletos de cobras

W a g n e r  Ca r v a lh o

A arte da eternidade. As­
sim podemos definir a técni­
ca da taxidermia, que signifi­
ca dar forma à pele. É a arte 
de montar ou reproduzir ani­
mais para exibição ou estu­
dos. O principal objetivo des­
sa arte científica é o resgate de 
espécies descartadas. É poder 
conservar para a posteridade 
algumas espécies de animais. 
A técnica ainda pouco difun­
dida no Brasil é uma realida­
de em Borebi. No laboratório 
montado pelo alemão natu­
ralizado brasileiro, Estefan 
Tutzer, o local é um centro 
de estudos internacional. Isso 
mesmo, uma parceria com a 
faculdade alemã de Konstanz, 
trouxe para a região dois estu­
dantes: Frank Wippich e Ste- 
fanie Ries. Eles vieram apren­
der no Brasil as várias técni­
cas de taxidermia, entre elas 
a dermoplastia, que trabalha 
o empalhamento de animais, 
montagem de esqueletos e 
preparação de órgãos para es­
tudo científico. Outra técnica 
ensinada pelo alemão é a her- 
petologia, o estudo de répteis 
e anfíbios. O alemão vive no

Brasil há 16 anos.
Tutzer conta que a taxider­

mia atende a diferentes públi­
cos. Ele cita desde os donos de 
animais domésticos, pescado­
res e caçadores desportistas, 
criadores de animais comer­
ciais até museus de história 
natural, entidades conserva- 
cionistas, zoológicos, univer­
sidades e mais recentemente 
o teatro e a televisão.

O alemão conta que pa­
ra realizar os procedimentos 
é preciso conhecimento em 
várias áreas como biologia 
química, anatomia, compor­
tamento, ecologia, artes plás­
ticas, entre outras. A taxider­
mia é uma técnica aplicada 
somente em animais verte­
brados e seus registros mais 
antigos datam do Império 
Romano, a 2.500 a.C.

Segundo Tutzer, na Ale­
manha não existem muitos 
animais disponíveis para o 
aprendizado dessa técnica e 
por isso os estudantes vêm 
para cá. Ele conta que os dois 
estudantes alemães já visita­
ram um serpentário no Ins­
tituto Taquaral, em Barretos, 
e ainda devem conhecer um 
outro em Tambaú. "Esses são

Animais montados com a técnica servem como objeto de estudo 
de anatomia para estudantes de de biologia e outras ciências

os dois primeiros alunos que 
recebo em meu humilde labo­
ratório, mas para o próximo 
ano já temos garantida a vin­
da de uma turma maior, entre 
20 ou 30 alunos da Universi­
dade de Hamburgo", conta. 
Ainda este ano um professor 
alemão também passar alguns 
dias em Borebi para aprimo­
rar seus conhecimentos.

Os estudantes alemães es­
tão aprendendo com Tutzer 
as técnicas de empalhamento 
de animais e a montagem de 
pequenos esqueletos como

das cobras cascavel e jibóia. 
Os animais, órgãos e sangue 
utilizados para os estudos no 
laboratório localizado em Bo- 
rebi são de animais mortos. 
Todo material é adquirido de 
criadores credenciados pelo 
Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re­
cursos Naturais Renováveis). 
Além disso, o biólogo Estefan 
Tutzer é registrado no cadas­
tro técnico federal.

"A diversidade que temos 
de animais aqui faz com que 
estudantes de outros países,

como no caso da Alemanha, 
cruzem o mundo em busca 
dos conhecimentos que te­
mos disponíveis aqui para 
qualquer um" diz Tutzer. Mes­
mo sem entender a língua di­
reito, os estudantes garantem 
que estão aprimorando seus 
conhecimentos.

Tutzer tem sonhos maio­
res. Ele pretende ampliar seu 
pequeno laboratório e fe­
char parceria com faculdades 
de outros países europeus. 
"Vamos construindo passo- 
a-passo nosso laboratório e

ampliando também nossas 
parcerias" revela. Pelo jeito, 
já arranjou um parceiro de 
peso. O prefeito de Borebi, 
Luiz Antonio Finotti, disse 
que o biólogo merece o apoio 
da administração já que com 
seu trabalho divulga o nome 
da cidade em outros lugares. 
"Isso poderá render novos 
frutos para a cidade inclusive, 
quem sabe, até a instalação 
de um centro de estudos per­
manente mantido por uma 
dessas faculdades", comen­
tou o prefeito.

Divulgação

Estefan Tutzer e os alunos de faculdade da Alemanha

S á b a d o  
d a s 1 3  à s  1 8 h  
D o m in g o  
d a s  9 à s  iS h

Dias 02 e 03 de Setembro de 2006 
Local: Grêmio Recreativo - Grupo Lwart

Se você tem entre 14 e 20 anos. PARTICIPE!
i0d^ania Ética



Nando Reis e Os Infernais se 

apresentam hoje na Four, em Lençóis 

Paulista; show traz sucessos antigos e as 

canções do último CD, "Sim e Não"

Da  Re d a ç ã o

O crítico e músico Jorge 
Mautner definiu o último ál­
bum de Nando Reis, 'Sim e 
Não', como 'a suprema alqui­
mia do amor'. Todo o parado- 
xismo, mistério e até espanto 
que envolvem essa alquimia 
do amor pode ser apreciada 
pelo público de Lençóis Pau­
lista hoje, com o show de lan­
çamento do mais novo CD de

Nando Reis e Os Infernais.
Em entrevista exclusiva ao 

jornal O ECO, na tarde da 
quinta-feira 24, por telefone, 
Nando Reis garantiu que a ba­
se de suas canções continua 
a mesma. Só foi aprimorada. 
Ele conta que está junto com 
a banda os Infernais há cinco 
anos. Um dos frutos dessa quí­
mica perfeita são as doze can­
ções que compõem o CD 'Sim 
e Não'. "Esse show é o show

que lança o meu CD mais re­
cente, que é um show total­
mente diferenciado do MTV 
ao vivo, baseado no repertório 
desse disco -  tem nove músi­
cas das doze mais novas -  é 
um show muito bonito cujo 
impacto dá para perceber. A 
gente já tocou em Belo Hori­
zonte, São Paulo e Bahia e eu 
posso garantir que o público 
vai curtir", garante o cantor.

Além dos sucessos mais 
recentes, Nando Reis também 
traz para Lençóis Paulista as 
canções que o consagraram 
na carreira solo. Da bem hu­
morada 'O mundo é bão, Se­
bastião', até composições de 
cunho místico, como 'O Se­
gundo Sol', imortalizada na 
voz de Cássia Eller.

Aliás, o misticismo é um 
ingrediente sempre presente 
nas canções de Nando Reis. 
"Não sou um místico no sen­
tido mais comum da palavra, 
eu não sigo nenhuma religião, 
mas eu acho que há mistérios 
na vida, acho que há coisas 
por trás das coisas e que cada 
um de nós tem a própria ma­
neira de ver isso", comenta.

Desde que deixou de fazer 
parte do grupo Titãs, Nando 
Reis ganhou notoriedade co­
mo compositor de outros gru­
pos. Compôs grandes sucessos 
para a amiga Cássia Eller, para 
o grupo Jota Quest e fez par­
cerias com Samuel Rosa, líder 
do Skank. Recentemente, nu­
ma prova de que tudo pode fi­
car interessante, dependendo

do formato, Nando Reis gra­
vou 'Fogo e Paixão', do cantor 
Wando.

"A música que eu faço não 
significa que eu pertença a al­
gum gueto. A música que eu 
faço é aquela que eu gosto de 
tocar e eu acho que tem mui­
tas músicas legais que eu gosto 
de ouvir como composições e 
que eu possa transformar e in­
corporar no meu repertório, 
com a minha linguagem para 
mostrar que não existe essa 
incompatibilidade de gêneros 
como as pessoas mais pre­
conceituosas pensam que há. 
Preconceito e música no meu 
entender são duas coisas que 
não combinam", justifica.

A gravação rendeu até uma 
parceria com Wando. "Foi mui­

to legal. Eu já cantava essa mú­
sica por aí. Eu convidei ele para 
um show, a gente se encontrou 
num programa de televisão, 
acabamos ficando amigos e 
compusemos uma música jun­
tos, que foi a que ele me convi­
dou para cantar no DVD dele. 
Acho ele um artista completo, 
que tem um público imenso, 
que tem uma linguagem com­
pleta, que muita gente que 
acha que faz sucesso não chega 
aos pés", completa.

s e r v iç o
Nando Reis e Os Infernais 

se apresentam hoje na Four, a 
partir das 23h. O preço dos in­
gressos varia entre R$ 35 e R$ 
70. Informações pelo telefone 
(14) 3264-5100.
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É dia de
fe ir a !
Na semana em que é comemorado o 

dia do feirante, equipe do jornal O 

ECO visita feria em Lençóis Paulista e 

conhece os personagens que escreveram 

a história do comércio no município

Fernanda Benedetti

Ká t ia  Sa r t o r i

"Um dos grandes aconteci­
mentos era a feira. As transa­
ções comerciais realizavam-se 
num ambiente de descontra- 
ção. Os comerciantes exibiam 
as suas mercadorias, umas po­
pulares, outras vindas de terras 
longínquas". O trecho descre­
ve um pouco do que eram as 
feiras medievais, que começa­
ram a ser realizadas a partir do 
século 11, mas também pode 
representar as feiras que acon­
tecem até hoje no Brasil.

Quarta-feira é dia de feira 
para a comunidade do núcleo 
Luiz Zillo, em Lençóis Paulista. 
Mais do que um ponto de co­
mércio livre, o local é ponto de 
encontro dos amigos. "Toda 
quarta-feira eu estou aqui. Eu

venho pela atração, pelos ami­
gos, para bater papo, comer 
um pastel e tomar uma cerve- 
jinha", enumera o aposentado 
Alvino de Souza Miranda.

Ontem, 25 de agosto, foi 
comemorado o dia do fei- 
rante. Para marcar a data, a 
reportagem de O ECO visitou 
na tarde da quarta-feira 24, 
a feira do Núcleo Luiz Zillo, 
que existe há dez anos, para 
conhecer os personagens que 
mantêm viva até hoje uma 
tradição que começou na 
Europa e data desde a Idade 
Média. Em uma visão rápida 
percebe-se que muita coisa 
não mudou. Ainda hoje se 
encontra um pouco de tu­
do na feira: dos tradicionais 
hortifrutigranjeiros até uten­
sílios para casa como tapetes O agricultor Celso Castelhano, que há 25 anos é feirante em Lençóis

e almofadas e peças usadas.
Alguns feirantes já estão 

quase se aposentando na pro­
fissão, como é o caso do agri­
cultor Celso Castelhano. Sua 
história com a feira livre tem 
25 anos. Por outro lado, a re­
novação é constante como é 
o caso do aspirante a feirante, 
Sandro Luís Vidal, que come­
çou a vender pastéis há pou­
co mais de um mês. Feira sem 
pastel não existe.

Para os feirantes, o melhor 
campo de oportunidades para 
os pequenos agricultores é a 
feira, sem contar que a expe­
riência adquirida é como uma 
escola para quem pretende um 
dia se tornar um empresário.

Maria José Lourenço, mais 
conhecida por Zezinha, conta 
que sempre gostou do comér­
cio. "Eu gosto de vender. Isso 
para mim é uma terapia". Há 
quatro meses ela montou uma 
barraca de tapetes na feira do 
núcleo. "Aqui a gente pode 
vender de tudo", garante.

Odarci Carlos Pelá, coorde­
nador das feiras livres em Len­
çóis, conta que os comerciantes 
se reúnem no Núcleo há dez 
anos e que pessoas a procura 
dos produtos sempre tem. "A 
feira é uma rotina. O pessoal 
vem mesmo. O feirante já tem 
seus clientes", comenta. "Nesse 
horário não tem muita gente 
porque o sol está quente, mas 
na hora em que a gente chega 
e de tardezinha tem bastante 
gente", completa Zezinha.

O movimento no Núcleo 
começa às 13h, mas feirante 
de profissão tem que se levan­
tar cedo. Castelhano, que além 
do núcleo, também vende seus 
produtos no Varejão que é rea­
lizado há 25 anos no centro de

Lençóis Paulista, sempre aos 
domingos, confirma essa teo­
ria. O movimento começa por 
volta das 6h, mas o trabalho 
de quem vende inicia antes 
disso. "No varejão do centro 
eu levanto às três horas. Por­
que primeiro chego eu, depois 
tem outro e mais outro. Os fei- 
rantes vão entrando e saindo. 
Então, se não tem aquele que 
vem primeiro, se vêm todos às 
seis horas, como é fica?", ques­
tiona Castelhano.

25 ANOS
O agricultor Celso Caste­

lhano e outros feirantes que 
vendem seus produtos no Nú­
cleo Luiz Zillo são a história 
viva do movimento pelo co­
mércio livre em Lençóis Pau­
lista. "São 25 anos de feira, 
só em Lençóis. Cheguei a tra­
balhar em Macatuba, mas foi 
pouco", conta.

Castelhano, que acompa­
nhou todo o processo, conta 
que a feira começou a ser reali­
zada em frente à escola Virgílio 
Capoani, mas a sujeira que era 
deixada pelos feirantes obrigou 
uma mudança. De lá mudou 
para o Jardim Bela Vista onde 
durou pouco tempo. O terceiro 
ponto foi em frente a estação da 
Fepasa (Ferrovia Paulista S/A), 
mas não foi definitivo. Há 20 
anos, os feirantes encontraram o 
ponto perfeito, no Largo da Rua 
Gonçalves de Oliveira, próximo 
ao Museu Alexandre Chitto.

"Nossa feira era um mun­
do. Nós fazíamos um raste- 
lo. Vendíamos caminhões de 
frango, caminhões de peixe. 
Era uma coisa fabulosa. Eram 
três ou quatro feirantes ven­
dendo e quase não dava con­
ta", relembra Castelhano.
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Lençóis Paulistaconta sua história

Primeiro batizado da Igreja Presbiteriana em Lençóis foi em 1882; 

praticar a religião não-oficial do Estado acarretava em transtornos

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

uando Lençóis Pau- 
I lista se constituiu 
como vila, a Vila dos 

Lençóes, era como se fosse um 
rebanho perdido nos confins 
do sertão, a espera de um pas­
toreio que lhe viesse mostrar 
o caminho. Sendo assim, as 
novas vilas eram como se fosse 
uma terra de ninguém, à espe­
ra de que viesse gente para fa­
zer aquele chão produzir e fru­
tificar. Começava a corrida das 
religiões em busca de seguido­
res nos novos territórios que 
surgiam no interior paulista.

A Igreja Presbiteriana fez 
seu primeiro batismo em Len­
çóis Paulista em abril de 1882. 
No entanto, já estava por aqui 
há pelo menos 10 anos. O 
primeiro missionário, Robert 
Lenington, chegou à cidade 
em 1872. No ano seguinte foi 
substituído pelo português 
João Fernandes Dagama, que 
organizou a igreja na cidade.

O prédio foi inaugurado 
em 1880, sob o comando do 
reverendo norte-americano 
George Whitehill Chamber- 
lain, que anos depois fundaria

a Universidade Mackenzy, em 
São Paulo.

Em 1901, a igreja foi as­
sumida por um jovem pas­
tor, Vicente Themudo Lessa 
-  pai do escritor Orígenes 
Lessa, que nasceu durante a 
estada da família em Lençóis. 
Sob o Comando de Lessa, a 
unidade de Lençóis Paulista 
decidiu, em assembléia feita 
pelos fiéis, passar a pertencer 
à recém-criada Igreja Presbi­
teriana Independente, que 
separava a igreja brasileira das 
orientações dos presbiterianos 
americanos.

Muito antes da Igreja Pres­
biteriana chegar em Lençóis 
Paulista, mais precisamente 
em 1824, o direito à crença 
era garantido por lei. Naquele 
ano foi publicada a primeira 
Constituição do Brasil. No ar­
tigo quinto, estava declarado 
que a religião Católica Apos­
tólica Romana continuava 
a ser a Religião do Império. 
No entanto, todas as outras 
religiões seriam permitidas, 
desde que tivessem seu culto 
doméstico e particular. Ou 
seja, cada um tinha garantida 
sua liberdade de crença, mas

as únicas manifestações de fé 
que poderiam ser feitas fora 
do templo eram aquelas atre­
ladas à Igreja Católica.

Mesmo com a liberdade 
de crença tecnicamente ga­
rantida por lei, seguir uma re­
ligião que não fosse a declara­
da oficial pelo Império, pode- 
ria ter seus contratempos. Já 
naquele tempo o Brasil tinha 
as leis que "não pegavam". Na 
edição de hoje da História de 
Lençóis Paulista, o leitor vai 
conhecer um pouco mais da 
trajetória e atuação da Igreja 
Presbiteriana em Lençóis Pau­
lista. Vai conhecer histórias 
sobre os primeiros batizados 
e casamentos realizados pe­
los presbíteros.

E o jornal O ECO trás ain­
da histórias que relatam o 
quanto pesava naquela época 
ser declaradamente de outra 
igreja que não a Católica. O 
leitor vai conhecer histórias 
sobre como conflitos de outras 
naturezas poderiam terminar 
em discussões religiosas. E vai 
conhecer histórias de atritos 
político-sociais que não acon­
teceriam, não fosse a persegui­
ção religiosa à fé "não-oficial".

A Igreja Presbiteriana
Ed so n  Fer n a n d es

O primeiro batismo rea­
lizado pelos presbiterianos 
em Lençóis Paulista ocor­
reu no dia 23 de abril de 
1882. Era de Zachariah, fi­
lho de Antonio de Prado e 
Ana Paulina de Cerqueira. O 
pastor era George Anderson 
Landes. Já o primeiro casa­
mento foi realizado em 18 
de setembro de 1882, sob o 
pastorado do mesmo Lan­
des. Os noivos eram Pedro 
Garcia de Magalhães e Vir- 
ginia Ferreira Coutinho. Ele 
tinha 20 anos, ela 14.

No entanto, o primeiro 
missionário a atuar nestas 
bandas foi o reverendo Robert 
Lenington. Naquela época, 
muitos presbiterianos se espa­
lhavam pelos bairros rurais de 
Lençóes: Bonsucesso, Ribeirão 
Bonito, Ribeirão dos Veados, 
sítio do Taquaruçu (onde, in­
clusive, moravam alguns in­
gleses) e outros, além dos que 
moravam na própria vila.

A primeira constituição 
do Brasil, a de 1824, decla­
rava em seu artigo que: "a 
Religião Catholica Aposto- 
lica Romana continuará a 
ser a Religião do Imperio. 
Todas as outras Religiões se­
rão permitidas com seu culto 
domestico, ou particular em 
casas para isso destinadas, 
sem fórma alguma exterior 
do Templo".

Ou seja, cada um era li­
vre para ter a fé que quises­
se, mas a única que poderia 
ganhar as ruas em manifesta­
ções ou eventos festivos era a 
Igreja Católica.

Apesar dos direitos tec­
nicamente assegurados em 
Constituição, professar uma 
religião que não era a con­
siderada pelo Estado como 
oficial, podia ter suas con- 
seqüências. Segundo o livro 
"Subsídios para a História da 
Civilização Paulista", de Au- 
reliano Leite, há várias refe­
rências à perseguição de pro­
testantes em Lençóis, Santa

Cruz do Rio Pardo, Santa 
Cruz das Palmeiras e Ubatu- 
ba, ainda no ano de 1866.

Na Vila de Lençóes, acon­
tecia de divergências de ou­
tra natureza descambarem 
para o campo religioso. Uma 
história curiosa, por exem­
plo, até o início de maio de 
1868, era inspetor de Ins­
trução Pública de Lençóes o 
padre Antonio de Sant'Anna 
Ribas Santim, quando pediu 
exoneração.

Assumiu como inspetor 
interino José Alvim da Pal­
ma, o que motivou o novo 
vigário da vila, Carlos José 
Rodrigues Jalles, a enviar 
um ofício ao Inspetor Geral 
apontando a indevida no­
meação, alegando motivos 
religiosos. Um trecho da 
cara do vigário critica com­
portamentos do presbítero: 
"...falta de sentimentos Reli­
giosos que n'elle existem, as 
manifestações, escandalosas 
que elle publicamente tem 
feito, chegando a pronunciar

publica e verbalmente que 
os Sacerdotes quando consa- 
grão e elevão a Sagrada Hos- 
tia que não é mais que um 
angu, estas palavras, Ilmo. 
Snr. são muito escandalozas 
por um semelhante magis­
tério, e é publico que elle 
tem uma coleção de livros 
protestantes recem chegados 
para enterter seos desvarios, 
e d'onde tira naturalmente 
estas doutrinas".

Ao mesmo tempo em 
que tecia críticas a Alvin de 
Palma, o vigário defendia a 
nomeação de Manoel de Al­
meida Toledo, católico, des­
crito por ele em documen­
tos como "homem pacifico, 
bom Pai de familia, e bom 
cidadão".

E segundo Alexandre 
Chitto em "Lençóes, Boca 
do Sertão", o Inspetor Geral 
acatou a sugestão do padre e 
Manoel foi nomeado o novo 
Inspetor da vila. José Alvim 
da Palma, o "protestante", 
era encarregado da Agência

do Correio em 1873. Neste 
mesmo ano, sabe-se que es­
tava no ramo de lojas de fa­
zendas e armarinho. Morreu 
em 1876, deixando viúva e 
nove filhos.

Um caso ocorrido na vila 
de Santa Cruz do Rio Pardo, 
envolvendo protestantes, ar­
rastou-se por quatro anos e 
mobilizou a comarca de Len- 
çóes, a qual estava subordi­
nada aquela vila. No dia 16 
de novembro de 1883, casa­
ram-se Pedro e Maria. Seria 
este um acontecimento tri­
vial não fosse por alguns de­
talhes: ambos eram menores 
de idade e ainda por cima ele 
era negro e ela branca.

Batizados na igreja católi­
ca, o casamento deu-se sob o 
manto da igreja protestante. 
E, como se não bastasse, o 
pai do noivo foi acusado de 
"seduzir" a noiva para o casa­
mento. Jesuíno Severino da 
Cunha, "homem de cor escu­
ra", foi acusado de "seduzir" 
a menor Maria para que se

casasse com seu filho Pedro, 
também menor. A jovem era 
filha de Valentim José Teodo- 
ro e órfã de mãe, tendo sido 
criada por sua madrinha, na 
casa de quem morava.

O casamento foi realizado 
sob oposição do pai e da ma­
drinha da menor e sem autori­
zação legal, uma vez que am­
bos os nubentes eram meno­
res. A cerimônia foi realizada 
por um ministro protestante, 
George Anderson Landes.

Na descrição do Juiz de 
Órfãos de Santa Cruz, a ira 
da população recaiu sobre os 
autores do casamento, que 
na época foi chamado pela 
comunidade de "revoltan­
te attentado contra o poder 
paternal". Só a atuação do 
vigário da paróquia e de um 
distinto cidadão local fez 
com que a paz e o sossego 
públicos fossem restabele­
cidos. O pastor foi julgado 
no dia 26 de dezembro de 
1887. Absolvido, foi solto 
imediatamente.

Juiso de Orphãos do Termo de Santa Cruz do Rio Pardo, em
20 de novembro de 1883.

Jesuíno Severino da Cunha, homem de côr escura, ambisionando fazer casar seu filho Pedro, de 16 
para 17 annos de idade, com a menor Maria, de 13 para 14 anos, filha de Valentim José Theodoro, a qual 
morava em companhia de sua madrinha, visinha de Jesuíno, por quem havia sido criada e educada desde 
tenra idade, encontrando forte opposição não só da parte de Valentim como tambem da madrinha, mãe 
adoptiva de Maria, levou-a para sua casa e sedusio-a para casar-se com o seu dito filho, tambem de cor 
preta, sendo que Maria é branca e filha de pais brancos; e de facto, não obstante a opposição de Valentim, 
e sem autorisação legal, fez effectivo, no dia 16 do corrente mez, o casamento da referida menor com o 
seu predito filho, cujo acto foi celebrado na seita protestante, hoje por elle adoptada, [por] um ministro q. 
aqui se apresentou. Nada demoveu nem obstou a que Jesuíno levasse avante esse seu intento, como o fez, 
retirando das graças da Igreja Catholica Apostolica Romana suas duas innocentes ovelhas; e nem mesmo 
a indisposição geralmente manifestada, até mesmo por alguns de seus novos companheiros de religião, 
nem o horror de todos por esse acto, não só anti-religioso e offensivo ás leis do Estado, o fiseram recuar!

Revoltados como se achavam os animos, se não fora o efficaz concurso do digno vigário desta pa- 
rochia, Bartholomeu Comenale, e do distinto e prestigioso cidadão snr. cel. Emygdio José da Piedade, 
os quaes, levados pela prudencia que os caracterisa e usando de conselhos convenientes, conseguiram 
obstar um conflicto iminente, lastimaríamos por certo á esta hora a perda de vidas preciosas, sacrifi­
cadas em consequencia do revoltante attentado ao poder paternal; só ao prestigioso concurso d'esses 
dous cavalheiros, aliás dignos de toda consideração e respeito, vejo com praser os animos acalmados, 
a paz e o sosego publico restabelecidos.

Entretanto, são reclamadas providencias á este juiso para a punição do delinqüente (si o facto 
importa um crime), visto que ambos os nubentes são orphãos, e para que novos factos de identica 
naturesa e gravidade não se reprodusam n'este termo, e não tenhamos, porisso, a lamentar mais 
tarde scenas tristissimas, motivadas pela indignação geral contra taes attentados, que ferem de frente 
não só Religião do Estado como o direito paternal. Mas, leigo como sou, nada conhecendo de direito, 
ignóro quaes sejam as providencias que em taes emergências me cumpre tomar, de modo a garantir 
a a sociedade e o direito individual.

Porisso, levando, como o faço ao conhecimento de V. Excia este facto, cumpre-me solicitar de V. 
Excia as necessarias instrucções sobre o modo porque deverei proceder, á fim de que meus actos sejam 
a garantia da sociedade e de meus jurisdicionados.

Deos ge. a V. Exa.

Ilmo Exmo Snr. Barão de Guajará
Digmo Preside. desta Provincia

Fonte: Arquivo do Estado de São Paulo, Caixa 44, Ordem 4789, Anos 1872-1891

Juízo da Comarca de Lençóes 
Em 19 de Dezembro de 1883

Ilmo Exmo Snr

Juncto á este devolvo o officio do Juiz Municipal e de Órphãos supplente de Santa Cruz do 
Rio Pardo, d'esta Comarca que representa á V. Excia de um casamento de órphãos catholicos feito 
em Santa Cruz pela Religião protestante, em que o ministro da mesma Religião respeitasse a lei 
do estado e pede providencia á respeito. Cumpre informar á V  Excia que só agora foi que soube 
do facto exposto no officio juncto. O assignatario do officio, como Juiz de Órphãos do Termo de 
Santa Cruz o que deveria ter feito era expedir uma portaria ao Delegado de Policia d'aquelle 
Termo, para proceder um inquérito policial depois de concluido, remetter ao Promotor Publico 
da Comarca para dar a denuncia contra o delinqüente, e não incommodorá V. Excia mas, como 
essa autoridade é ignorante, como confessa em seu officio, alguém que aconselha virá, abusando 
de sua ignorancia, essa authoridade, com difficuldade escreve pouco o próprio officio próva que 
somente a assignatura é d'elle.

Expedi hoje uma portaria mandando ao Delegado de Policia de Santa Cruz do Rio Pardo que 
proceda com urgencia um inquérito policial sobre o facto, para ser apresentado ao Doutor Promotor 
Publico da Comarca, visto esse facto estar comprehendido nas disposições do artigo 247 do cód. 
crim. que o ministro protestante não podia fazer casamento sem licença do Juízo competente. Avisos 
n.° 228 de 20 de julho de 1867, e de 9 de agosto de 1869.

Deus guarde á V. Exa.

Ilmo Exmo Snr. Barão de Guajará
M. D. Presidente d'esta Província de São Paulo

Fonte: Arquivo do Estado de São Paulo, Caixa 44, Ordem 4789, Anos 1872-1891

EXPEDIENTE
Projeto: Moisés Rocha. Coordenação geral: Ney Góes. Pesquisa e textos: Edson Fernandes, 
Ney Góes e Cristiano Guirado. Edição: Conceição Giglioli Carpanezi. Ilustração: André Gorobets. 
Projeto gráfico: Bruno Gonçalves. Diagramação: Vinicius Humberto de Castro.

Lençóes 9 de julho de 1888
Ilmo Exmo Snr Dr Pedro Vicente d'Azevêdo 
M. D. Presidente da Província de S. Paulo

Em cumprimento ao officio de V. Exa. de 31 de julho do corrente anno, tenho a informar a V. 
Exa. que o Ministro Protestante George Anderson Landes foi processado, e respondeu o jury no dia 
26 de dezembro de 1887, na Vila de Santa Cruz do Rio Pardo, por ter feito cazar uma menor sem 
que houvesse licença do pai da moça, ou do juiz de orphãos. Foi absolvido e solto imediatamente. 

Para melhor esclarecimento remetto a V. Exa. a copia dos autos.
Deus ge. a V. Exa.

Marcolino Pinto Cabral 
Juis de D. 1° substituto da com.

Fonte: Arquivo do Estado de São Paulo, Caixa 44, Ordem 4789, Anos 1872-1891



CAPITAO DE INDUSTRIA

SIM O jornalista Saulo Adriano e a professora Ana Lúcia 
Martins trocaram alianças ontem. No civil, o casamento 
foi pela manhã. À noite, o Santuário Nossa Senhora da 
Piedade acolheu o casal, familiares e uma legião de amigos 
que foram testemunhar esse momento tão especial. Após 
o sim, uma animada recepção no Lions Clube.

RELAX José Roberto Capelari e Solange encontraram um 
tempinho na corrida agenda e deram uma pausa para namorar e 
trocar idéias ao sabor de uma deliciosa pizza do Varanda. Capelari 
e Solange são voluntários em várias frentes, mas a principal delas 
está ligada à Pastoral da Família, da Igreja Católica.

lODICE
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£
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Y  M A N JUST

SAUDADES
Em ritmo de despedida, 
a espanhola Maria 
Del Pilar Garcia Sanz, 
a madre Pilar do Lar 
Nossa Senhora dos 
Desamparados, em 
Lençóis Paulista, recebeu 
o título de Cidadã 
Lençoense. A cerimônia 
de entrega aconteceu na 
noite da quinta-feira 24, 
na Câmara Municipal, e 
contou com a presença 
do prefeito José Antonio 
Marise, dos vereadores e 
de amigos. Madre Pilar, 
que é da Congregação das 
Irmãzinhas dos Anciãos 
Desamparados, deixa a 
cidade no próximo mês.

O empresário e presidente da Fiesp (Federação das In­
dústrias do Estado de São Paulo), Paulo Skaf, estará em 
Bauru na próxima sexta-feira 1° de setembro. Ele vem se 
encontrar com as lideranças empresariais da região. O even­
to está denominado de "Encontro da Indústria". Lideranças 
importantes de Lençóis Paulista já confirmaram presença.

LEÕES
Na quinta-feira da semana passada, o Rotary Clube de Len­

çóis Paulista completou 46 anos de existência. A festa foi na sexta- 
feira, na sede do clube. A data foi marcada por homenagens. Para 
o mais antigo membro e também para os novos integrantes.

ILUSTRE O rotariano mais antigo e mais ilustre da 
festa foi Wilson Rosa. Ele completou 40 anos de clube. 
A homenagem teve discurso, flores, placa de prata e 
presentes. Na foto, Wilson Rosa ladeado por Carlos 
Augusto Angélice e Pedro Brandini, presidentes do 
Rotary de Lençóis e Macatuba, respectivamente.

n o v a t o s  a  noite também marcou o ingresso de Paulo de 
Tarso e Sandra, e Ronaldo Conti, apresentados por Sebastião 
Mourão e Eurydes e José Roberto Baptistella e Cristina. 
Depois do jantar, o bolo de aniversário não poderia faltar!

NINHO Desde a semana passada que Rita e Paulo Abreu 
estão com um sorriso de orelha a orelha. O motivo é o 
retorno para casa do filho Felipe, que estava no Canadá há 
um ano. O canadense Chad Battman chegou junto e vai 
ficar um ano em Lençóis Paulista. Os dois participam do 
intercâmbio cultural do Rotary Club Internacional.
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Livros, revistas 
e jornais. 

Você já sabe!

Quinta Santa Cecília, Pizzaria Hábil, 

Prâmio e Restaurante Varanda: o 

lençoense tem várias opções para 

apreciar os prazeres da boa mesa
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O R T O P E D I A

Atletas de final
de s e m a n a

Futebol ocasional é esporte que mais provoca lesões; segundo os especialistas, 

falta de preparo dos 'atletas de fim de semana' causa também entorses e fraturas

Co n s t a n ç a  Ta t sc h
Fo l h a p r e s s

O futebol aos sábados com 
os amigos, tão prazeroso, po­
de ser um risco à saúde. Pes­
quisa com 450 pessoas, acima 
dos 18 anos e que sofreram 
lesões durante a prática de al­
gum esporte nos últimos três 
meses, revela que 42% esta­
vam jogando futebol quando 
se machucaram.

A pesquisa comprovou o que 
especialistas dizem: o que torna 
o jogo mais perigoso é a falta de 
preparo dos competidores, uma 
vez que 42% responderam que 
só praticavam atividades nos fi­
nais de semana.

O estudo, conduzido pe­
lo laboratório Merck Sharp 
& Dohme, foi realizado em 
diversos países da América 
Latina e mostrou que as con­
tusões mais comuns são en­
torses, lesões na musculatura 
das pernas, fraturas e lesões

nos joelhos.
O médico André Pedrinelli, 

da diretoria do Comitê de 
Traumatologia do Esporte da 
Sbot (Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia), 
afirma que dois terços das le­
sões nos membros inferiores 
estão relacionadas ao futebol. 
'A pessoa joga, mas não treina 
para jogar. Muitos estão acima 
do peso, sem força, sem con­
dicionamento físico', afirma.

Pedrinelli explica que a so­
lução não é abandonar o fute­
bol, mas se preparar para ele. 
'É preciso orientar para que o 
jogador faça melhor e tenha 
menor prejuízo físico. Quanto 
menor o número de lesões, me­
nos vezes ele vai precisar parar.'

Aires Duarte Júnior, coor­
denador do Grupo de Trau­
matologia do Esporte da Santa 
Casa, dá dicas sobre os cuida­
dos a serem tomados: praticar 
musculação e alongamento, 
ter preparo cardiovascular,

não ingerir bebida alcoóli­
ca, pois diminui os reflexos, 
beber líquido antes, durante 
e depois do jogo, a perda de 
eletrólitos causa fragilidade da 
fibra muscular e cãibras. Além 
desses cuidados, é preciso fa­
zer exames cardiovasculares, e 
evitar jogar sob o sol forte.

Segundo Duarte Júnior, a 
atenção deve ser redobrada 
quando a pelada acontece na 
praia. 'Futebol na praia é res­
ponsável por um grande núme­
ro de lesões, pois a areia é fofa 
e além de exigir esforço físico 
maior, exige acomodação maior 
das articulações em razão do 
terreno irregular', explica. Além 
de seguir as dicas citadas, é im­
portante jogar calçado.

As mulheres "boleiras' tam­
bém estão sob maior risco. O 
ortopedista afirma que elas 
sofrem lesões com freqüência 
de duas a nove vezes maior do 
que os homens. A explicação 
para isso, além da falta de pre­

paro, são articulações e liga­
mentos mais frágeis.

O futebol é mais arrisca­
do que outros esportes, pois 
há contato direto, pessoas de 
níveis diferentes jogam juntas 
e a competição é acirrada. 'Se 
existe o ingrediente competi­
tivo, é impossível não ir um 
pouco além. Ele não quer per­
der e quer jogar como os ou­
tros', diz Turíbio Leite de Bar- 
ros, coordenador do Centro de 
Medicina da Atividade Física e 
do Esporte da Unifesp.

Embora os especialistas 
alertem para os riscos do es­
porte casual, o valor psicológi­
co não é ignorado. 'Esse é um 
assunto em que sempre tem 
a situação ideal e a realidade. 
O ideal é não fazer exercício 
de maneira esporádica. Mas 
o futebol de fim-de-semana é 
algo que tem um benefício de 
saúde mental tão grande que 
o saldo acaba sendo positivo', 
afirma o fisiologista.

+SAUDÁVEL
Câncer de próstata pede 

mais tempo de observação
Cerca de metade dos homens 
diagnosticados com pequeno 
risco de câncer de próstata 
são submetidos a cirurgia ou 
radioterapia quando manter 
sob observação rigorosa seria 
mais apropriado. É o que re­
vela estudo realizado na Uni­
versidade de Michigan (EUA) 
e divulgado em publicação do 
Instituto Nacional do Câncer. 
Segundo os especialistas, exa­
mes regulares para acompa­
nhar a necessidade de trata­
mento seriam opção melhor. 
'Assim como não tratar um 
câncer potencialmente letal 
é inapropriado, tratamentos 
agressivos conferem risco aos 
pacientes e aumentam cus­
tos, sem benefícios.'

MITO OU 7
verdade;

Usar boné ou chapéu agrava a calvície?

MITO. Segundo o 
dermatologista Arthur 
Tykocinski, o uso de 
boné pode causar cas­
pa, o que aumentaria 
a queda de fios, mas 
não a calvície. 'Ela se 
processa pela atrofia 
progressiva do cabelo. 
Não tem nada a ver 
com queda de cabelo.' 
A principal causa para 
a calvície é genético- 
hereditária.

4 dicas para... 
...prevenir 
inchaço 
nas pernas

1) Não pas­
sar longos pe­
ríodos em pé

2) Elevar as per­
nas ao final do 
dia por 20 min

3) Evitar o uso 
de salto alto aci­
ma de 6 cm

4) Fazer exer­
cício físico re­
gularmente

Fonte: Vivian > 
Maria Spaulonci, 

fisioterapeuta

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l



N O V E L A

A virada de 'Páginas'
Segunda fase da novela das oito ganha o reforço de Letícia 

Sabatella no papel de Irmã Lavínia, uma noviça que vai se 

envolver com um portador do vírus da aids

Fo lh a p r ess

Os anos começam 
a correr em 'Páginas da 
Vida. A passagem de 
tempo na trama, 
que saltou de 2001 
para 2006 nessa se­
mana, será marca­
da pela chegada de 
novos personagens.
Para reforçar seu 
arsenal de assuntos 
controversos, Ma­
noel Carlos conta­
rá com um reforço 
praticamente espiri­
tual. Letícia Sabatella 
integrará o elenco da 
novela como irmã La- 
vínia, com a promessa 
de causar polêmica ao 
viver uma freira que se 
envolve com um porta­
dor de HIV.

Prestes a entrar em 
cena, a atriz revela que 
a educação espiritual 
que recebeu a ajudou 
na composição da persona­
gem e que, mais do que uma 
simples noviça rebelde, Laví- 
nia será alguém que se permi­
te viver 'uma experiência radi­
cal de amor'.

Especializada em obstetrí­
cia, a irmã será recebida com 
alegria por todos da Casa de 
Saúde Santa Clara de Assis, 
principalmente por Helena 
(Regina Duarte), de quem se 
aproximará. Somente irmã Má 
(Marly Bueno) não vai ser tão 
receptiva, ressabiada com a be­
leza da nova funcionária. Será

Letícia Sabatella, atriz de 'Páginas da Vida'

uma premonição?
Letícia Sabatella é uma en­

fermeira, uma noviça ainda; 
não uma freira. A vida religio­
sa para ela ainda é novidade, 
mais do que para as outras 
irmãs. Lavínia tem muito vi­
gor, está feliz por servir aos 
pacientes, pois está seguindo 
sua vocação.

De certo modo a persona­
gem será uma noviça rebelde. 
Os religiosos e místicos bus­
cam radicalmente esse amor 
de Deus. A experiência radical 
do amor faz com que quebrem

algumas regras estabelecidas 
socialmente. Dessa forma, La- 

vínia será rebelde.
A relação de 

Lavínia com o por­
tador do vírus HIV 
será intensa. Ela es­
conderá o paciente 
dentro do próprio 
quarto para cuidar 
dele, porque não 
deixarão que ele fi­
que no hospital. O 
interessante é que 
os romances costu­
mam começar com 
a atração física, 
não com a com­
paixão. Esse caso é 
diferente. Ela terá 
uma atração espe­
cial, por ele sofrer 
discriminação.

Será um en­
contro muito espe­
cial, uma possível 
grande história de 
amor, entre uma 
pessoa que faz 

uma opção de vida radical, 
com uma capacidade de amor 
muito profunda, e outra que 
vive a experiência forte de estar 
próximo da morte.

Letícia Sabatela conta que 
por ser amiga de muitos pa­
dres e freiras conseguiu com­
por e compreender a irmã 
Lavínia graças a essas relações 
maravilhosas que tive com os 
religiosos. Mas é preciso que 
as pessoas se lembrem que, 
por trás de uma pessoa religio­
sa, há um ser humano. Freira 
também é gente.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  N A S  N O V E L A S
SINHÁ MOÇA______

Segunda: O Barão conta aos 
fazendeiros que Rodolfo é o 
Irmão do Quilombo e pede 
a José Coutinho que se ca­
se com Sinhá Moça. Ricardo 
confessa a Ana seu amor pela 
Baronesa.

Terça: Cândida ameaça aban­
donar o marido e o enfrenta. 
Sinhá Moça descobre o amor 
de Ricardo por Cândida. Mário 
acusa Dimas pelo atentado ao 
Barão. Frei José se surpreende 
com a confissão de Cândida.

Quarta: Renato, Vila, Pedro e 
Martinho voltam à cidade. Si­
nhá Moça diz a Rodolfo que 
sabe que Ricardo é apaixona­
do por sua mãe. Cândida con­
fessa ao Barão que foi salva 
por Ricardo e ele tranca-a no 
quarto. Depois, chama Ricar­
do para uma conversa.

Quinta: Mário pede descul­
pas a Dimas. Cândida faz 
greve de fome. Bruno ameaça 
Ricardo e o obriga a ir à fa­
zenda. O Barão readquire os 
movimentos das pernas, mas 
esconde de todos.

Sexta: Mário e Dimas desapa­
recem e Juliana sofre. Adelai­
de devolve a carta de alforria 
a Coutinho e reata com José 
Coutinho. Justo, Bentinho, 
Justino e o Capitão voltam a 
Araruna. Balbina pede para 
ver Fulgêncio.

Sábado: Cândida e Sinhá 
Moça se abraçam. O Barão 
dá alguns passos, sem que 
ninguém veja. Justo revela a 
Rodolfo que o Capitão é seu 
filho. Sinhá Moça dá uma 
barra de ouro como presente 
de casamento de Cândida a 
Ricardo.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Celina, Júlia e Le­
tícia abraçam Bel. Luciano e 
Sushi fogem, mas Henriqueta 
é imobilizada. Sushi chega à 
casa de Duda. Bel, Duda e 
Letícia armam contra Este­
vão. Foguinho avisa a Bel e 
Duda sobre o baile de más­
caras de Leona.

Terça: Letícia cuida de Lucia­

no, que surpreende Estevão. 
Orã seduz Silvana. Milu recebe 
uma ordem de despejo. Leona 
flagra Ellen e Estevão juntos. 
Bel, Duda, Letícia e Luciano 
chegam à festa de Leona.

Quarta: Ramires e família in­
vadem a mansão e se escon­
dem no escritório. Milu humi­
lha Celina. Silvana descobre a 
armação de Orã e o expulsa. 
Bel surpreende Estevão e Le- 
ona no baile de máscaras; e 
o casal é vaiado por todos os 
convidados. Estevão é impe­
dido de entrar em casa e se 
muda com Leona para a casa 
de Milu. Foguinho encontra 
sua família escondida. Leona 
e Estevão descobrem que Bel 
é dona do apartamento que 
compraram.

Quinta: Bel chantageia Este­
vão. Leona chora ao ter que 
andar de ônibus. Marilene 
vai embora. Ellen descobre a 
família de foguinho e joga os 
cachorros em cima dos qua­
tro. Celina demite Estevão. 
Milu aterroriza os possíveis 
compradores de seu aparta­
mento e Tomás banca o ma­
luco. Letícia e Luciano vigiam 
Sidney. Leona desmaia. Bel 
e Duda acampam em uma 
praia. Luciano vê Nikki con­
versando com Sidney.

Sexta: Letícia chama a polícia. 
Nikki vê Luciano e escapa com 
Sidney. Leona acorda e desco­
bre que está grávida. Ramires 
e a família fazem vodu contra 
Ellen. Luciano descobre infor­
mações sobre Sidney. Ellen 
instala um sistema de segu­
rança na mansão. Luciano e 
Letícia vigiam a casa da mãe 
de Sidney. Leona conta a mãe 
que o filho é de Duda.

Sábado: Luciano segue Sid- 
ney e os dois discutem. Ellen 
constrói um quarto do pâni­
co na mansão. Milu e Tomás 
são despejados junto com os 
móveis. Sandrinha rouba um 
casaco de Ellen para o vodu. 
Ellen sente dores fortes. Milu 
e Tomás saem a procura de 
Marilene. Leona avisa a Duda 
que está grávida.

PÁGINAS DA VIDA
Segunda: Anna vê Márcia e

Miroel na lanchonete da AMA. 
Marta surpreende Sérgio e Lili 
enrolados em toalhas, e a hu­
milha. Olívia se encontra com 
Marta e convida Francisco pa­
ra uma festa na casa de Tide. 
Chega o dia da inauguração 
da exposição Portinari. Giselle 
entra no apartamento vizinho, 
fascinada pela música que Lu- 
ciano toca ao piano.

Terça: Giselle e Luciano se en­
cantam um pelo outro. Sandra 
assedia Greg, irritando Car- 
mem. Isabel ouve um recado 
de Renato, avisando que está 
voltando para o Brasil. Giselle 
e Luciano se encontram. A ex­
posição O Brasil de Portinari é 
aberta. Alex vai com Francisco 
à festa na casa de Tide. Tereza 
pratica tiro. Luciano assiste, 
protegendo os ouvidos.

Quarta:Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
divulgou os demais capítulos.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Antonio volta para 
São Paulo. Julieta beija Nilo e 
depois Agnaldo. Fausta tran­
sa com Edouard e o engana. 
Maura se muda para Goiás. 
Passam-se seis meses. Luiza, 
grávida de seis meses, e An­
tonio se encontram em um 
restaurante.

Terça: Julieta dá à luz a um meni­
no. Antonio e Carolina se casam. 
Maria e Mariazinha descobrem 
que não estão grávidas.

Quarta: Passam-se dez anos... 
Antonio e Homero dão uma 
entrevista sobre Brasília e JK. 
Antonio, Fausta e Edouard se 
encontram na Obradec.

Quinta: Antonio se encanta 
por Tatiana, uma jovem hip­
pie. Luiza chega a São Paulo 
com sua filha Dóris.

Sexta: Antonio dorme no ma­
to com Tatiana e sua "tribo". 
Antonio visita Luiza, e os dois 
relembram o passado. Camilo 
chega a São Paulo.

Sábado: Carolina sai a pro­
cura de Antônio. Carmen e 
Bruna brigam. Luiza evita 
Antonio, que vai ao encontro 
de Tatiana.

H O R Ó S C O P O  2 6 / 0 8  A 0 1 / 0 8
Fo n t e : In st it u t o  O mar C a r d o so

ÁRIESt  Muita coisa melhora- H rá consideravelmente 
1 no que diz respeito 

as finanças, especial­
mente. Contudo, não deverá descui­
dar-se da saúde, evitando a precipita­
ção nos negócios. Fluxo neutro para o 
romance e o amor.

leã o
Excelente momento 
para as exigências psí- ' ^  quicas e para desven­
dar segredos de muita 

importância ao seu progresso. Contu­
do, tome cuidado ao nadar ou praticar 
qualquer esporte aquático. Cuide da 
sua saúde. Esteja atento ao viajar.

s a g it á r io
Êxito nos trabalhos 
que necessitam muita 
responsabilidade e 
perícia, nos negócios 

iniciados anteriormente e na vida 
pública de um modo geral. Ótimo 
para decorar o lar e para renovar o 
ambiente de trabalho.

t o u r o
Procure se unir com 
pessoas que poderão 
tornar esta sua fase 
alegre e feliz. Seja

prudente com assuntos de dinheiro. A 
influência astral, para aventuras e es­
peculações devem ser razoáveis. Amor 
e paixão, favoráveis.

VIRGEM
P ç y  Notícias e novidades 

com maior interesse 
podem surgir no^   ̂ final deste período. 

Ao tratar de negócios com outras 
pessoas, saiba avaliar suas possibili­
dades e as dos outros. Algo poderá 
dar muito lucro.

c a p r ic ó r n io
Muito cuidado com ifl escândalos, perda 
de reputação e tudo 
aquilo que possa pre­

judicá-lo de alguma forma. Haja com 
bastante meticulosidade que tudo 
tenderá a ir cada vez melhor. Cuide 
da saúde e de mais atenção ao lar.

G ê m e o s
^  A posição da lua é 

Ww ▼ ^  ótima para compra e 
venda de proprieda­
des, e para construir 

casa própria se ainda não tem. Ótimo 
para o amor. Seja mentalmente inde­
pendente e mais firme em suas crenças.

LIBRA
Excelente estado men- 

W i ^  tal. Ótima intuição e 
bastante gosto para as 
coisas novas. Há favo- 

rabilidade para importações e exporta­
ções, viagens ao exterior, conhecimento 
com estrangeiros, passeios, publicidade 
e diversões de um modo em geral.

^ 0 0 ^  a q u á r io
Fase em que, se usar J| sua notável inteli­
gência, conseguirá 
solucionar os mais 

difíceis problemas, tanto financei­
ros, como profissionais e sociais. 
Vida romântica cheia de felicidade, 
ternura e compreensão.

Muito sucesso está

neste momento. Terá 
êxito em escritos, nas 

viagens que empreender, nos gran­
des negócios comerciais e industriais 
e nos estudos que requeiram grande 
empenho mental.

e s c o r p iã o
Com prudência e 
reserva, você che­
gará onde deseja. 
Propício no plano 

profissional, financeiro e amoroso. 
Período favorável para jogos, loteria 
sorteios e casamento.

PEIXES^  Seja mais confiante 
em si mesmo e em­
preendedor que con­
seguirá os melhores 

resultados. Todavia, a fase não lhe se­
rá das mais propícias, principalmente 
no que se refere ao dinheiro. Quanto 
ao amor, excelente.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA

Invasão da 
(?), episó­
dio da Z ‘  
Guerra

incor­
reção;

inexatidão
Rebelião 
contra a 

autoridade

Importante
via do 

trânsito 
carioca

Dispositivo 
de com­

putadores
Sereia

brasileira
(pl.)

Cores da 
onça 

pintada
Tirano Originário

i i I

Testaram ►

r
Defensora

Sepultar

Rugidos
deferas

-►

Ocultar- 
se; de­

saparecer
►

Praça da
(?),

atração
paulistana

-►

Homem
muito

imundo

Úrqào da 
aviação 
(sigla)

-►
Solo;
piso

r
Significa 
"boa" na 

sigla LBV
►

Cerveja
inglesa
Veículo

ferroviário

>

0  suporte 
da lente 

dos óculos
Epidemia ►

Partícula 
do núcleo 
atômico 

(símbolo)
►

Sazona-
mento

Longe, em 
ii^ lés > Profissão 

de Reagan 
antes da 
política

0  solvente 
universal

Aéreo
(abrev.)

1 Fator 
inerente 
aoJogo

►

Curral 
Contador 
de van­
tagens

> Oliver
Toni,

regente
brasileiro

>

SOLUÇÃO



Confira os aniversariantes da semana em 

Lençóis Paulista, os cliques no Restaurante

B z  R

R. DR. ANTONIO TEDESCO, 243
FONE: 3263-4808


